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Invest in cities se celebrará
el próximo 12 de diciembre
en Madrid y tanto
Guadalajara capital como
Cabanillas del Campo, de la
mando de “Guadalajara
Empresarial”, tendrán la
oportunidad de mostrar las
ventajas que tienen para la
atracción de inversión.
Todo, ante representantes
de 15 países  y la presencia
de más de 1.000 inversores
de diferentes tipologías

Con “Guadalajara Empresarial”, mostrarán
las ventajas de invertir en sus municipios

Entrevista a 
Eusebio Robles

La despoblación, el Campus Universitario, el Hospital o las

inversiones en infraestructuras, son algunos de los aspec-

tos tratados en esta entrevista donde Eusebio Robles, de-

legado de la Junta de Comunidades de Castilla-La Mancha

en Guadalajara también apunta las actuaciones que se lle-

varán a cabo en la provincia de Guadalajara durante esta

legislatura, donde ve que, “la colaboración entre adminis-

traciones es fundamental, da igual el signo político que

tengan”.

Guadalajara y
Cabanillas en el
Invest in cities
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v Según la OCDE, el
ritmo de crecimiento de
la economía española, se
está debilitando al igual
que está pasando en EEUU
y la eurozona. Por el con-
trario, la misma organiza-
ción prevé un crecimiento
estable para el conjunto del
denominado “club de los
países ricos”.

v Según el FMI, la eco-
nomía mundial se
encuentra en fase de

“desaceleración sincroni-
zada”. Esto es consecuen-
cia de la paralización del
comercio por las tensiones
comerciales y cuyo impacto
acumulado, podría supo-
ner, para la economía mun-
dial, la pérdida de 637.000
millones de euros en 2020.

v La Agencia Tributaria
está realizando un nuevo
envío postal a cerca de
30.000 empresas españo-
las con negocios en Reino

Unido, para informarles
de las consecuencias del
Brexit como serían los
impuestos especiales o las
nuevas tasas aduaneras.

v Las gestoras interna-
cionales ven cierto riesgo
en no apostar por una
inversión sostenible den-
tro de criterios sociales y
mediambientales en un
momento donde esto se
está convirtiendo en ten-
dencia.

e g u r a m e n t e ,  n i  l o s  m á s  o p t i m i s -
t a s  p e n s a r o n ,  n i  s i q u i e r a  p o r  u n
i n s t a n t e ,  q u e  t r a s  l a s  e l e c c i o n e s
g e n e r a l  d e l  p a s a d o  2 8  d e  a b r i l
n u e s t r o s  p o l í t i c o s  i b a n  a  t e n e r

s e n t i d o  d e  e s t a d o ,  y  p o d r í a n  l l e g a r  a
a c u e r d o s  q u e  p e r m i t i e r a n  l a  f o r m a c i ó n  d e
u n  g o b i e r n o  e s t a b l e  b a j o  u n  m a r c o  c o n s -
t i t u c i o n a l i s t a ,  e s o  s í ,  h a n  p a s a d o  m e s e s
d e  i d a s  y  ve n i d a s ,  d e  c o n t i nu o s  r e p r o ch e s
d e  u n o s  y  o t r o s ,  p e r o  c o m o  s i  s e  t r a t a r a
d e  u n a  t r a g i c o m e d i a  a  l a  q u e  l o s  c i u d a d a -
n o s  a s i s t í a m o s  p e r p l e j o s  e n  l a s  f o r m a s ,
p e r o  n o  e l  f o n d o,  p o r q u e  t o d o s  a u n  n o
q u e r i e n d o,  s a b í a m o s  q u e  e s t á b a m o s  a vo -
c a d o s  a  v o l v e r  a  v o t a r ,  y  a s í  e s  s e ñ o r a s  y
s e ñ o r e s ,  e l  p r ó x i m o  1 0  d e  n o v i e m b r e
t o d o s  l o s  e s p a ñ o l e s  e s t a m o s  n u e va m e n t e
l l a m a d o s  a  l a s  u r n a s  e n  l o  q u e  n o s  d i c e n ,
s e r á  u n a  c a m p a ñ a  c o r t a .  C o m o  s i  n o s  p u -
d i é r a m o s  o l v i d a r  q u e  e s t a m o s  e n  c a m p a -
ñ a  d e s d e  e l  2 9  d e  a b r i l ,  p o r  n o  q u e r e r
e ch a r  l a  v i s t a  a t r á s  d e  l a s  m ú l t i p l e s  vo t a -
c i o n e s  q u e  h e m o s  t e n i d o  q u e  s u f r i r .  A s í
q u e  e l  p r ó x i m o  m e s  d e  n ov i e m b r e  a l l í  e s -
t a r e m o s  n u e v a m e n t e  f r e n t e  a  l a s  u r n a s ,
s i n  u n a  c l a r a  e s p e r a n z a  o  a t i s b o  d e  s o l u -
c i ó n ,  p o r q u e  m á s  a l l á  d e  l a s  “ e n c u e s t a s ”
q u e  i r e m o s  c o n o c i e n d o,  t o d o  p a r e c e  s e -
ñ a l a r  q u e  p o c o  o  n a d a  va r i a r a n  l o s  r e s u l -
t a d o s  d e  c a r a  a  u n a  g o b e r n a b i l i d a d  d e  a l -
g u n o  d e  l o s  b l o q u e s.
Y  c o n  t o d o  l o  a n t e r i o r ,  s e g u i m o s  a  l a  d e -
r i va  c o n  u n  g o b i e r n o  e n  f u n c i o n e s ,  a t a d o
d e  p i e s  y  m a n o s,  e n  e l  q u e  l a  p o l í t i c a  e c o -
n ó m i c a  y  e m p r e s a r i a l  h a  p a s a d o  a  u n  s e -
g u n d o  p l a n o.  Po rq u e  a  nu e s t r o s  p o l í t i c o s ,
l o  q u e  d e  ve r d a d  l e s  i m p o r t a ,  e s  g a n a r  l a s
e l e c c i o n e s  y  d e s p u é s ,  y a  s e  p o n d r á n  a  t r a -
b a j a r .  S i  h a c e n  f a l t a  r e c u r s o s  e c o n ó m i c o s ,
p u e s  s u b i r á n  l o s  i m p u e s t o s  y  a r r e g l a d o ,
e n  e s t e  p u n t o  n o  p o d e m o s  d e j a r  d e  h a c e r
l a  c o m p a r a c i ó n  c o n  nu e s t r o s  e m p r e s a r i o s
y  e m p r e n d e d o r e s ,  a q u e l l o s  q u e  c u a n d o  l e s
h a c e n  f a l t a  r e c u r s o s  s u  a l t e r n a t iva  e s  b u s -
c a r l o s  y  t r a b a j a r  2 5  h o r a s ,  p o r q u e  n o s o -
t r o s  n o  p o d e m o s  s u b i r  l o s  p r e c i o s  o  b a j a r

nu e s t r o s  c o s t e s  p o r  d e c r e t o s  o  l e y e s.
Y  d e c i m o s  q u e  e s t a m o s  a  l a  d e r i v a ,  p o r -
q u e  e s t a m o s  i n g o b e r n a d o s  e n  t o d o s  l o s
s e n t i d o s .  Tr i s t e m e n t e ,  e l  m u n d o  a v a n z a ,
y  a l  f i n a l  n o s  “ c o m e n ” .  Y  q u i e n  n o s  c o m e ,
m u y  f á c i l ,  p r i n c i p a l m e n t e  n u e s t r o s  c o m -
p e t i d o r e s ,  n o  e s t a m o s  a b o r d a n d o  d e  m a -
n e r a  e s t a t a l  c i e r t o s  f a c t o r e s  s o c i a l e s  y
e m p r e s a r i a l e s ,  c o m o  s o n  l a  t r a n s f o r m a -
c i ó n  d i g i t a l ,  l a  r o b o t i z a c i ó n ,  l a s  c o n s e -
c u e n c i a s  d e l  B r e x i t ,  e l  s i s t e m a  d e  p e n s i o -
n e s ,  l a  e d u c a c i ó n ,  l a  p o l í t i c a  e n e r g é t i c a  y
d e  r e i n d u s t r i a l i z a c i ó n ,  e l  t u r i s m o,  e l  p r o -
b l e m a  d e  l a  e c o n o m í a  s u m e r g i d a  y  n u e s -
t r a  p o l í t i c a  f i s c a l ,  s o b r e t o d o  e n  e l  m e d i o
r u r a l ,  d o n d e  s i  q u e r e m o s  f i j a r  p o b l a c i ó n
y  e v i t a r  l a  d e s p o b l a c i ó n  d e  nu e s t r o s  p u e -
b l o s ,  d e b e m o s  d a r  a l i c i e n t e s  y  h e r r a m i e n -
t a s  a  nu e s t r o s  e m p r e s a r i o s  y  e m p r e n d e d o -
r e s  r u r a l e s  p a r a  q u e  m a n t e n g a n  y  c r e e n
nu e vo s  n e g o c i o s.  Pe r o  c l a r o,  n o  p o d e m o s
e x i g i r  q u e  p a g u e  l o s  m i s m o s  i m p u e s t o s  e l
a u t ó n o m o  d e l  b a r ,  d e l  c o m e r c i o  o  d e
c u a l q u i e r a  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  d e  u n  p u e -
b l o  d e  n u e s t r a  p r o v i n c i a ,  c o n  e l  q u e  e s t á
e n  l a  “ C a s t e l l a n a ”  y  h a s t a  q u e  e s o  n o  s e
c o r r i j a  s e g u i r e m o s  a s i s t i e n d o  a ,  c o m o
h e m o s  d i ch o  s i e m p r e ,  “ s i n  e m p r e s a r i o s  y
a u t ó n o m o s  n o  h a y  f u t u r o ” ,  y  m u c h o
m e n o s  e n  e l  m e d i o  r u r a l .
C o n  t o d o  l o  a n t e r i o r ,  n o  q u e r e m o s  s e r  p e -
s i m i s t a s  e n  l a  f o r m a c i ó n  d e  u n  g o b i e r n o
q u e  s a l g a  d e  l a s  u r n a s  d e l  p r ó x i m o  1 0  d e
n o v i e m b r e ,  p e r o  s i  n u e s t r o s  p o l í t i c o s  n o
s e  p o n e n  m a n o s  a  l a  o b r a ,  l a  s o m b r a  d e
u n a  n u e v a  c r i s i s  a c e c h a ,  y  n u e s t r o s  e m -
p r e s a r i o s  y  a u t ó n o m o s,  n o  p o d r á n  s o p o r -
t a r  u n a  nu e va  e t a p a  d e  d e s a c e l e r a c i ó n .  E n
p r i m e r  l u g a r ,  p o rq u e  mu ch o s  n o  h a n  s a l i -
d o  d e  l a  a n t e r i o r ,  a s í  q u e  p o r  f avo r ,  s e ñ o -
r e s  d i p u t a d o s  y  s e n a d o r e s ,  h a g a n  u n  e s -
f u e r z o  s e a n  r e s p o n s a b l e s ,  y  p ó n g a s e  a
t r a b a j a r  p a r a  l l e g a r  a  a c u e r d o s  y  p o n e r s e
a  t r a b a j a r  p o r  n u e s t r o  p a í s  y  p o r  s u s  c i u -
d a d a n o s  y  n o  s e  o l v i d e n  n u n c a ,  a  n a d i e ,
q u e  “ s i n  e m p r e s a r i o s  y  a u t ó n o m o s  n o  h ay
f u t u r o ” .

Seguimos 
a la deriva

S
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guen al máximo núme-
ro de autónomos posi-
bles.
En este sentido, afirmó
Ángel López, CEAT
Castil la-La Mancha
trasladó precisamente
numerosas propuestas
a la consejería en esta
línea durante la confi-
guración del Decreto
de ayudas, advirtiendo
de la necesidad de faci-
litar el acceso y no im-

poner excesivas trabas
burocráticas que frus-
tren el impacto positi-
vo de estos incentivos
para el autoempleo en
nuestra región.
Por ello, celebró que se
haya procedido a mo-
dificar el decreto su-
primiendo el requisito
de haber estado dado
de alta en el RETA
doce meses antes de la
presentación de la soli-

citud, y también la
obligación de contar
con una persona encar-
gada de la tutorización
y con un informe de
derivación de las
Oficinas de Empleo,
en la línea de ayudas al
inicio de actividad para
personas desemplea-
das que se constituyen
como autónomos.
Así también, durante el
mes de julio, la

Federación de
Autónomos castellano
manchega mantuvo un
encuentro con el re-
cién nombrado
Director General de
Autónomos, Trabajo y
Economía Social,
Eduardo del Valle, en
la que el presidente de
CEAT Castil la-La
Mancha, tuvo la oca-
sión de trasladar las
propuestas para el im-

pulso del autoempleo
en nuestra región y
brindó la colaboración
de CEAT para alcanzar
este objetivo. 
Con la creación de esta
Dirección General de
Autónomos, Ángel
López confía en que se
potencie “de forma
contundente” la activi-
dad empresarial de los
autónomos en Castilla-
La Mancha. 

CEAT ve positivo la 
flexibilidad para las ayudas
En relación con la simplificación de los requisitos de acceso a las ayudas para el
autoempleo. Se ha procedido a modificar el decreto suprimiendo el requisito de haber
estado dado de alta en el RETA doce meses antes de la presentación de la solicitud
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El presidente de la
Federación
Intersectorial de
Autónomos de
Castil la-La Mancha,
CEAT C-LM, Ángel
López, valoró el anun-
cio de la consejera de
Economía, Empresas y
Empleo, Patricia
Franco, en relación
con la simplificación
de los requisitos de ac-
ceso a las ayudas para
el autoempleo.
Para CEAT Castilla-La
Mancha, organización
integrada en CECAM
CEOE-CEPYME,
cualquier medida que
permita f lexibilizar las
condiciones de acceso
a las ayudas de las que
disponen los autóno-
mos a través del Plan
Regional de
Autoempleo, es bien
recibida ya que se trata
de que estas ayudas lle-
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Empresarios de
Guadalajara se
informan sobre los
medios de cobro y
pago internacionales 
Continuando con el trabajo de buscar nuevas fórmulas

para que las empresas de la provincia de Guadalajara en-

cuentren nuevos mercados fuera de nuestras fronteras, el

departamento de Comercio Exterior de CEOE-CEPYME

Guadalajara ha desarrollado, en su centro de Formación y

Negocios, un nuevo encuentro de comercio exterior, en

esta ocasión basada en los medios de cobro y pago inter-

nacionales. Un encuentro que ha contado con la colabora-

ción de CECAM y el IPEX, a través del convenio firmado

entre ambos y de la Diputación provincial de Guadalajara

y Oftex, international sales.

Pablo Gómez, asesor del programa ICEX-Next y gestor de

exportación, así como tutor de internacionalización (Ivace-

Ivex) y docente en Fundesem Business Scholl (MBA), entre

otras cosas, ha sido el encargado de mostrar, a los empre-

sarios presentes, lo más importante de estos medios de

cobro y pago, donde la confianza entre ambas partes se

convierte en algo fundamental para que la transacción lle-

gue a buen puerto.

Pablo Gómez ha hecho referencia a los medios de cobro

más utilizados, al tiempo que ha explicado cuando hay

que utilizar cada uno de ellos, así como las ventajas e in-

convenientes que las empresas se pueden encontrar de-

pendiendo del medio de cobro utilizado, siendo lo más

utilizados el pago anticipado y el crédito documentario.

Gómez, durante su exposición, también ha hecho referen-

cia a como estos medios de cobro también suelen depen-

der del medio de transporte utilizado para la transacción.

Pablo Gómez ha estado acompañado por María Engonga,

técnico de Comercio Exterior de CEOE-CEPYME

Guadalajara, además de por Verónica Panadero, respon-

sable comercial en Madrid de Oftex International sales.

Jornada que ha contado con la colaboración de CECAM y

el IPEX, a través del convenio firmado entre ambos y de la

Diputación provincial de Guadalajara y Oftex International

sales.

Las próximas jornadas de este nuevo ciclo de comercio ex-

terior tendrán lugar los días 15 y 22 de octubre y estarán

basadas en “vender en plataformas digitales B2B” y

“Documentación de exportación”, respectivamente.

Aquellos interesados en asistir a estar jornadas gratuitas

pueden inscribirse en el 949 21 21 00 o a través del correo

electrónico, secretaria@ceoeguadalajara.es 

La antigua Feria del Stock será
una gran feria de comercio 
Que se celebrará en primavera y que se realizará a propuesta 
de las federaciones locales de comercio

Ángel Escribano, presidente de FEDECO, estuvo en la rueda de prensa donde se anunció un nuevo modelo de feria del stock. / Economía de Guadalajara
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La Feria del Stock, cita co-
mercial que se celebraba
tradicionalmente en otoño,
se transformará en una gran
feria del comercio en pri-
mavera, tal y como  dio a co-
nocer Fernando Parlorio,
concejal delegado de
Comercio, en la rueda de
prensa que tuvo lugar y a la
que asistieron Miguel Villa
y Ángel Escribano, presi-
dentes, respectivamente, de
FCG y Fedeco. 
Tal y como explicó el edil, a
lo largo de los últimos
meses en  las sucesivas  reu-
niones mantenidas con di-
chas federaciones se acordó
pasar esta feria a la primave-
ra, con una propuesta que
tendrá más contenidos y
que se  amoldará a los nue-
vos modelos de ferias que
se celebran en la actualidad. 
Entre las razones aducidas
por el edil de Comercio
para trasladar la Feria del
Stock, figuran no sólo el

cambio de modelo pro-
puesto por los propios co-
merciantes, sino el hecho de
que el expediente para lle-
varla a cabo debería haber-
se iniciado en marzo y en el
mes de julio cuando este
equipo de Gobierno entró
“ya no daba tiempo a po-
nerla en marcha”, subrayó.
En cualquier caso, conside-
ra que el modelo de Feria
del Stock podía tener senti-
do hace años, pero que
ahora mismo existen otras
fórmulas y otros modelos
que, en su opinión, pueden
favorecer más al comercio
local.
En esta línea,añade, que se
seguirá trabajando con las
asociaciones y colectivos de
comerciantes en el nuevo
modelo para la primavera
próxima.

Apoyo
Por otra parte, Parlorio co-
mentó las  actuaciones del
plan de trabajo que en ma-

teria de comercio se lleva-
rán a cabo, con la colabora-
ción de  la citadas federacio-
nes, a lo largo del último tri-
mestre.
Como objetivos priorita-
rios de estas actuaciones, se-
ñaló “la defensa y promo-
ción del comercio local” y la
“puesta en valor del trabajo
que realizan”.
La intención de la conceja-
lía de Comercio, tal y como
comentó, es la de “estable-
cer un vínculo de comuni-
cación continúo y directo
con  las diferentes asocia-
ciones y colectivos de co-
merciantes para llevar ac-
ciones conjuntas a lo largo
de todo el año”.
En esta línea, tras mantener
distintas reuniones de tra-
bajo, se ha decidido realizar
una campaña de concien-
ciación de consumo en el
comercio de cercanía.
Como es habitual, el
Ayuntamiento colaborará
una vez más en  la campaña

del Black Friday, que este
año ampliará su duración y
en lugar de una jornada, se
celebrará durante 3 ó 4 días,
en los que se ofrecerán
“además de descuentos
otro tipo de acciones como
cheques regalo de compra”.
Desde la concejalía se dará
difusión a esta iniciativa y se
destinarán los recursos nece-
sarios para darla a conocer.
El año finalizará, como es
habitual, con la tradicional
Campaña de Navidad, en la
que ya se está trabajando.
Todas estas acciones se en-
marcan dentro del compro-
miso del equipo de
Gobierno municipal de tra-
bajar con el comercio  y  de
enfatizar el valor que para la
economía local tiene el co-
mercio de cercanía.
Por último, desde las dos fe-
deraciones locales se trasla-
dó el agradecimiento al
Ayuntamiento por el apoyo
a las distintas iniciativas que
se organizan en la ciudad.
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Decreto 228-2019, de 30 de agosto, por el que se fija el ca-
lendario laboral para el año 2020 en la comunidad autóno-
ma de Castilla-La Mancha.
Las fiestas laborales de carácter retribuido y no recupera-
bles en el año 2020, en el ámbito territorial de la Comunidad
Autónoma de Castilla-La Mancha, serán las siguientes:
1 de enero, Año Nuevo.
6 de enero, Epifanía del Señor.

Publicado el calendario
laboral para 2020

19 de marzo, San José.
9 de abril, Jueves Santo.
10 de abril, Viernes Santo.
13 de abril, Lunes de Pascua, en sustitución del descanso la-
boral correspondiente al día 1 de noviembre, festividad de
todos los Santos.
1 de mayo, Fiesta del Trabajo.
11 de junio, celebración de las Fiestas del Corpus Christi, en
sustitución del descanso laboral correspondiente al día 6 de
diciembre, Día de la Constitución Española.
15 de agosto, Asunción de la Virgen.
12 de octubre, Fiesta Nacional de España.
8 de diciembre, Inmaculada Concepción.
25 de diciembre, Natividad del Señor. Los asistentes se han mostrado muy interesados. / Marta Sanz
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Guadalajara capital y el
municipio de Cabanillas
del Campo estuvieron pre-
sentes en la presentación
de la segunda edición de
‘Invest in Cities’, una ini-
ciativa con la que se persi-
gue apoyar el desarrollo de
las ciudades españolas par-
ticipantes y ofrecer solu-
ciones de financiación e in-
versión al tejido empresa-
rial de las mismas. Ambas
ciudades recibieron un dis-
tintivo como ciudad más
atractiva para la inversión.
Al acto de presentación de
“Invest in Cities 2019” que
tuvo lugar en la sede de
CEOE nacional acudie-
ron, por parte del
Ayuntamiento de
Guadalajara: el tercer te-
niente de alcalde y conce-
jal de Desarrollo
Económico, Turismo y
Hacienda, Santiago Baeza
y el concejal de Comercio,
Turismo y Mercados,
Fernando Parlorio. En re-
presentación del
Ayuntamiento de
Cabanillas del Campo acu-
dió su alcalde, José García
Salinas y el primer teniente
de alcalde, Luis Blanco.
Todos ellos estuvieron
acompañados del vicepre-
sidente de CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, Pedro
Hernández y los técnicos
de Guadalajara
Empresarial, Sergio del
Olmo y Pilar López.
En la II Cumbre Invest in
Cities, que se celebrará el
próximo 12 de diciembre
en Madrid, tanto
Guadalajara como
Cabanillas tendrán la
oportunidad de dar a co-
nocer sus ventajas compe-
titivas, proyectos de desa-
rrollo económico y apues-
tas de futuro en un escena-
rio del máximo nivel y re-
percusión, que contará
con representantes de más
de 15 países y la presencia
de más de 1.000 inversores
de diferentes tipologías. 
Todo ello enmarcado

desde la iniciativa
‘Guadalajara Empresarial’,
proyecto de referencia en
la captación de inversión
tanto nacional como ex-
tranjera, promovido por
CEOE-CEPYME
Guadalajara, y que cuenta
con la colaboración de la
Diputación Provincial y el
Ayuntamiento de
Guadalajara. 

Colaboradores
El acto contó con la pre-
sencia del presidente de la
Confederación Española
de la Pequeña y Mediana
Empresa (CEPYME),
Gerardo Cuerva y el presi-
dente de Grupo PGS,
Pablo Gimeno; así como
con la presencia de todos
los alcaldes y técnicos mu-
nicipales de las ciudades
participantes en esta edi-
ción. 
Entre las veinte ciudades
participantes se encuen-
tran las siguientes: Murcia,
Marbella, Segovia,
Guadalajara, Cabanillas
del Campo, Cuenca,
Castellón, Teruel, Tres
Cantos, Antequera,
Miranda de Ebro,
Benavente, Ciudad Real,

Rota, Villanueva de la
Cañada, Torrelavega,
Elche, Sagunto,
Puertollano y San Juan de
Aznalfarache. 
Durante el acto de presen-
tación, el presidente de
CEPYME, Gerardo
Cuerva, destacó el éxito al-
canzado en la primera edi-
ción de ‘Invest in Cities’,
celebrada el año pasado, fa-
cilitando el contacto de las
empresas de las ciudades
participantes con poten-
ciales inversores y el desa-
rrollo de nuevos proyectos
que contribuyen a fortale-
cer el tejido empresarial, el
desarrollo económico y la
creación de empleo en
nuestro país.
Gerardo Cuerva destacó la
implicación de las organi-
zaciones empresariales en
este ámbito de promoción
de la inversión como un
“elemento clave puesto
que es consustancial a la
actividad de sus asocia-
dos”; así como el papel
destacado de las pymes
que, “por su elevada con-
tribución sobre el valor
añadido y el empleo, se
convierten en protagonis-
tas de las actividades pro-

Guadalajara y Cabanillas 
participarán en Invest in Cities
De la mano de ‘Guadalajara Empresarial’, ambas ciudades mostrarán ante numerosos
inversores, tanto nacionales como internacionales en esta cumbre, las ventajas de
invertir en su municipio

Tanto Guadalajara capital como Cabanillas del Campo, recibieron un distintivo como ciudad atractiva para la inversión. / Marta Sanz

producirán en el marco de
la cumbre destaca la crea-
ción de la categoría Best
Villages, de la que forma-
rán parte municipios de
entre 10.000 y 50.000 habi-
tantes. “Estos destinos, a
través de su apuesta por la
especialización y por una
gestión eficiente y sosteni-
ble, se erigen como ejem-
plo de las enormes posibi-
lidades de desarrollo de las
que gozan, también, los
municipios más peque-
ños”, apuntó Alonso.
Alonso destacó, a su vez, el
especial protagonismo que
tendrá el desarrollo soste-
nible de nuestras ciudades,
haciendo hincapié en el
ámbito de las smart cities.

Encuentro local
Además del encuentro
local de inversión que se
celebrará en cada una de
las ciudades, la cumbre
final situará tanto a
Cabanillas del Campo
como a Guadalajara en el
mejor escaparate para lucir
los numerosos atributos y
ventajas competitivas
fuera  de sus fronteras, ya
que dicha cumbre contará
con la presencia de más de
1.000 inversores naciona-
les y extranjeros, altos re-
presentantes nacionales
tanto empresariales como
políticos, así como con los
principales protagonistas
de la agenda 2030 y del cre-
cimiento sostenible de las
ciudades.
Para ampliar información
pueden consultar la página
web www.guadalajaraem-
presarial.com, o bien po-
nerse en contacto a través
del teléfono 949212100, o
en el correo electrónico
info@guadalajaraempre-
sarial.com.

ductivas en estas ciuda-
des”.
Por su parte, el director de
Grupo PGS, Pablo
Gimeno, defendió “la ne-
cesidad de que sector pú-
blico y privado trabajen de
manera conjunta para pro-
mover los planes de desa-
rrollo estratégico de las
ciudades españolas”; y re-
cordó que el compromiso
principal de la iniciativa es
“crear riqueza a través de

las empresas, que son el
pulmón económico de las
ciudades”.

Revitalización
A juicio del director de
‘Invest in Cities’, Ignacio
Alonso, esta iniciativa per-
sigue “revitalizar las ciuda-
des a través de la genera-
ción de oportunidades
para su desarrollo y evolu-
ción”.
Entre las novedades que se



APEC-Guadalajara 
rechaza el documento 
de la OCu en relación
con la compra de 
vivienda sobre plano
La Asociación considera totalmente injustificados
los riesgos que apunta la OCu 
 E. de G. / Guadalajara

La Asociación Provincial
de Empresarios de la
Construcción de
Guadalajara (APEC-
Guadalajara) rechaza fron-
talmente el documento ela-
borado por la OCU sobre la
compra de vivienda sobre
plano, vertiendo opiniones
sin identificar a los expertos
o analistas en los que se
basa. APEC-Guadalajara,
considera el juicio de la
OCU totalmente erróneo y
malintencionado ya que
todos y cada uno de los
puntos que menciona
como riesgos no obedecen
a las prácticas habituales de
un sector altamente profe-
sionalizado que cumple con
la normativa vigente que-
dando, por tanto, estos ple-
namente cubiertos en los
contratos de compraventa.
Por otra parte, los requisitos
que deben reunir este tipo
de contratos de venta (vi-
vienda sobre plano) son
uno de los documentos ju-
rídicos más garantistas a
favor del
consumidor/cliente de la
legislación española. 
Igualmente, APEC-
Guadalajara quiere recalcar
que la devolución de todas
las cantidades que se entre-
gan a cuenta del precio de la
compraventa, antes de la

entrega de la vivienda, más
los intereses legales, deben
garantizarse mediante con-
trato de seguro de caución
suscrito con entidades ase-
guradoras debidamente au-
torizadas para operar en
España, o mediante aval so-
lidario emitido por entida-
des de crédito debidamente
autorizadas, para el caso en
el que la construcción no se
inicie o no llegue a buen fin
en el plazo convenido para
la entrega de la vivienda. 

Garantías
Es importante destacar que
la compraventa de una vi-
vienda nueva tiene las si-
guientes garantías estableci-
das en el Código Civil y la
LOE: para defectos de aca-
bado un año, para habitabi-
lidad tres años y para defec-
tos estructurales son diez
años, que se cubren con la
empresa promotora y com-
pañías de seguros.
Por otro lado, el promotor
sólo podrá percibir las can-
tidades anticipadas por los
adquirentes a través de enti-
dades de crédito en las que
habrán de depositarse en
una cuenta especial, con se-
paración de cualquier otra
clase de fondos pertene-
cientes al promotor, inclui-
do el supuesto de comuni-

dades de propietarios o so-
ciedad cooperativa, y de las
que únicamente podrá dis-
poner para las atenciones
derivadas de la construc-
ción de las viviendas. 
La compraventa de vivien-
da nueva supone una serie
de ventajas para el consumi-
dor como por ejemplo faci-
litar el pago aplazado del
precio de la vivienda y la
personalización de las vi-
viendas adaptándose a las
necesidades del comprador.
Igualmente conlleva una
mejora de las exigencias de
calidad sobre las viviendas
anteriores a la entrada en
vigor del CTE (Código
Técnico de Edificación) en
cuanto a habitabilidad, ac-
cesibilidad y eficiencia de las
viviendas, incrementando
la calidad de vida de los
usuarios y un ahorro de
hasta el 80 % en la factura
energética.
APEC-Guadalajara señala
que el documento de la
OCU solo pretende atacar
a un sector impulsor de la
economía española, aler-
tando y no informando de-
bidamente a los usuarios
sobre el proceso de com-
praventa sobre plano y
cómo puede y debe reali-
zarse con absoluta seguri-
dad y garantía.

Las viviendas sobre plano tienen todas las garantías. / Economía de Guadalajara

Las pymes generarán un millón de

puestos de trabajo en cinco años 

Las mayores demandas de empleo se centrarán en
empleos administrativos, cuidado de personas

 E. de G. / Guadalajara

Randstad Research, el centro
de estudios y análisis de
Randstad en España, y la
Confederación Española de
la Pequeña y Mediana
Empresa (CEPYME), pre-
sentaron el Informe Anual de
Empleo en las Pymes, que
analiza la situación del merca-
do laboral de estas empresas y
su proyección de cara al futu-
ro. 
El estudio subraya que, a pesar
de la desaceleración laboral
del mercado laboral de em-
pleo en los próximos años, se
prevé que las necesidades de
empleo de las pymes aumen-
ten en torno a un millón de
empleos en cinco años y
medio millón más hasta 2028.
Además, el informe detecta
escasez de profesionales en
ámbitos como la construc-
ción o técnicos de ciencias e
ingeniería. 

Economía
El acto de presentación del
Informe Anual de Empleo en
las Pymes contó con la parti-
cipación de Rodrigo Martín,
presidente ejecutivo de
Randstad en España y
Latinoamérica, y Gerardo
Cuerva, presidente de CEPY-
ME. 
Gerardo Cuerva destacó que,
como refleja este estudio, “las
pymes han sido protagonistas
en la generación de empleo
durante el último año”. Un
protagonismo que tendrá
continuidad en el futuro, ya
que según las previsiones que
se desprenden del informe, las
pymes “continuarán siendo
protagonistas esenciales en la
evolución del empleo global,
pese a que la cifra de empleos
creados pueda ser menor”. 
El presidente de CEPYME
destacó el valor de este estu-
dio para conocer las deman-
das de empleo en las pymes y
adecuar las políticas formati-
vas a dichas demandas. “La
atracción y retención del ta-
lento debe convertirse en un
objetivo estratégico para
hacer a las empresas más
competitivas en un mundo
que se encuentra en constante
evolución”, señaló Cuerva.
Por su parte, Rodrigo Martín,
asegura que “existe un cam-

bio de modelo productivo en
España, si bien a un ritmo aún
demasiado lento, tal y como
denota el hecho de que las
ocupaciones más demanda-
das por las pymes continúan
siendo las de perfil medio-
bajo”. El presidente de
Randstad también destacó “el
crecimiento no homogéneo
del empleo en España para la
próxima década que será más
elevado en los empleos de
cualificación mediaalta y regis-
trará retrocesos netos en la
oferta de trabajo para perso-
nal no cualificado”. 
Para terminar, Rodrigo
Martín anunció que “durante
los próximos diez años existi-
rá un notable desajuste entre
la oferta y la demanda en el
mercado laboral, a pesar de lo
cual, la tasa de paro seguirá re-
duciéndose hasta llegar al en-
torno del 10%”.

Desajuste
Randstad Research y CEPY-
ME detectan que durante los
próximos diez años existirá
cierto desajuste entre la oferta
y la demanda en el mercado la-
boral. Este fenómeno se
compensará con el exceso de
oferta en determinados perfi-
les profesionales, ya que algu-
nos de los puestos sin cubrir
serán ocupados con profesio-
nales de otras cualificaciones,
ya sea por trasvases a otros
puestos, gracias a menudo a
acciones de formación, o con
el acceso a puestos de perfiles
con mayor cualificación a la
exigida. 
Según este informe, los em-
pleos que mayores problemas
de déficit experimentarán
serán los cualificados y no cua-
lificados en la construcción y
todos aquellos relacionados
con las ciencias y la ingeniería.
Por otro lado, se prevé exceso
de oferta de personal agrario
no cualificado, empleados de
hostelería y profesionales de
la enseñanza 
El estudio subraya que las ne-
cesidades de empleo de las
pymes pueden experimentar
un aumento de en torno al mi-
llón de puestos en cinco años,
a los que se sumaría medio mi-
llón más hasta 2028. En cinco
años, las empresas pequeñas

(de 10 a 49 empleados) de-
mandarán 372.696 empleos
(el 38,3%); las medianas (de 50
a 249), 312.610 (32,1%) y las
microempresas (de 1 a 9),
288.198 (un 29,6%).
En cuanto a puestos concre-
tos, el informe de CEPYME
y Randstad destaca que el
50% de todas las demandas
de empleo en las pymes se
concentrarán en tan solo diez
ocupaciones concretas, sien-
do los sectores de hostelería,
informática y educación los
que más demandarán em-
pleo.
En cinco años, 97.684 emple-
os estarán destinados a em-
pleados de tiendas y almace-
nes, 86.796 a profesionales de
restauración y 61.349 a profe-
sionales de la enseñanza no
universitaria, siendo las tres
ocupaciones con mejores
previsiones de cara a los pró-
ximos cinco años. A conti-
nuación, se sitúan los ayudan-
tes de preparación de alimen-
tos, los profesionales de
apoyo en finanzas, matemáti-
cas, ciencias sociales y TICL,
los profesionales especializa-
dos en electricidad y los cui-
dadores en servicios residen-
ciales. Cierra la lista de las diez
profesiones más demanda-
das por parte de las pymes
otros empleados administra-
tivos, cuidadores en servicios
sanitarios y profesionales de
la salud.

Fundamentales
El Informe Anual de Empleo
en las Pymes también analiza
la evolución y situación actual
de estas empresas en nuestro
país. Durante 2018 contribu-
yeron a la generación total de
empleo en una proporción si-
milar a su participación sobre
el mercado laboral total, un
53%, lo que supone más de
340.000 nuevas altas.
El estudio señala que los sec-
tores más dinámicos para la
contratación en las pymes
fueron la informática, , la
construcción, y la reparación
e instalación de maquinaria.
En cuanto a las ocupaciones
más demandadas por este
tipo de empresas, destacan
los empleados administrati-
vos, camareros y cocineros.
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Comienzan los preparativos de 
la III competición de robótica
Los técnicos del CEEI y la Fundación Ibercaja
mantuvieron una primera reunión con los centros 

 E. de G. / Guadalajara

Por tercer año consecu-
tivo, la Fundación
Centro Europeo de

Empresas e Innovación
de Guadalajara (CEEI
Guadalajara), que cuen-

ta con el patrocinio
principal de la
Fundación Ibercaja, or-

En esta edición aumenta el número de centros participantes y con ello, el de alumnos. / Economía de Guadalajara

ganizan la III edición
de la competición de
robótica y desafío
STEAM
“Botchallenges”, con la
participación de 20
centros educativos de la
provincia de
Guadalajara. 
Recientemente, el equi-
po técnico del CEEI al-
carreño, Enrique
Aranda y Marta
Paredes, mantuvo una
reunión con los direc-
tores y profesores de
los centros educativos
participantes, donde se
les explicó la dinámica
de la competición y el
desafío STEAM, para el
desarrollo de las com-
petencias de ciencias,
tecnología, ingeniería,
artes y matemáticas,
entre los más jóvenes.
Durante la reunión se
explicó que, para esta
tercera edición, se am-
plía el número de cen-
tros participantes pa-
sando de 16 a 20, con lo
que se aumenta el nú-

mero de jóvenes dentro
de la competición en
400, pasando de los 600
alumnos de la segunda
edición a los 1.000 que
estarán implicados en
esta tercera.

Dinámica
Como explicaron los
técnicos del CEEI, los
alumnos participantes
dispondrán de un kit de
robótica, con el que
construirán durante los
primeros meses de la
competición sus ro-
bots, todo, con la ayuda
de un técnico especia-
lista en robótica que se
desplazará a cada uno
de los centros para ir
solucionando las dudas
que puedan ir surgien-
do. El objetivo es fo-
mentar el trabajo en
equipo, aprender a pro-
gramar, construir e in-
ventar hasta llegar a la
gran final, donde cada
equipo tendrá que in-
tentar que su robot
saque a su contrincante

del dhoyo o ring de
combate y llegar a la
gran final.
La Fundación CEEI de
Guadalajara cuenta en
el patronato con la
Diputación Provincial
de Guadalajara,
CEOE-CEPYME
Guadalajara, el
Ayuntamiento de
Guadalajara, así como
de la Asociación pro-
vincial de empresarios
de nuevas tecnologías
(APETI) y la colabora-
ción de la Junta de
Comunidades de
Castilla-La Mancha.
Del mismo modo, el
CEEI alcarreño forma
parte del fomento del
emprendimiento inno-
vador de Castilla-La
Mancha, que cuenta
con el apoyo del
Gobierno regional y los
Fondos Europeos de
Desarrollo Regional.
Para aquellos que quie-
ran más información
www.ceeiguadalajara.es
o en el 949-88-14-25.
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El Patronato de la
Fundación del Centro
Europeo de Empresas e
Innovación de
Guadalajara (CEEI
Guadalajara), formado
por el Ayuntamiento de
Guadalajara, Diputación
Provincial de Guadalajara,
APETI y CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, se ha
reunido para analizar las
actividades de los 10 meses
del año que ya han transcu-
rrido y para desgranar las

actividades que tendrán
lugar con motivo del 10º
aniversario de la
Fundación.
La reunión estuvo presidi-
da por María Soledad
García, presidenta de la
Fundación CEEI, quien
estuvo acompañada por
Alberto Rojo, vicepresi-
dente y alcalde de
Guadalajara, José Luis
Vega, presidente de la
Diputación Provincial de
Guadalajara, Alfonso
Guijarro, presidente de
APETI, Santiago Baeza,
teniente alcalde de
Guadalajara, Eusebio
Robles, delegado de la
Junta de Comunidades de
Castilla-La Mancha, todos
ellos, patronos de la
Fundación CEEI
Guadalajara y Javier
Arriola, director general
del CEEI alcarreño.
Entre los temas tratados
estuvieron los actos que se
llevarán a cabo en las pró-
ximas semanas con motivo

del 10º aniversario del
CEEI alcarreño, donde
destaca la celebración de
“La Noche del
Emprendimiento”, donde
diferentes personalidades,
entidades, así como em-
prendedores serán distin-
guidos como colaborado-
res del centro durante estos
10 años, en una noche
donde el emprendiduris-
mo será el eje central y que
contará con la asistencia de
los patronos y amigos de la
Fundación. Un acto que fi-
nalizará con un coctel y la
actuación de un grupo mu-
sical y que cuenta con el pa-
trocinio de Ibercaja.

Datos
En cuanto a los datos, a
septiembre de 2019, el
CEEI Guadalajara cuenta
con 70 empresas instala-
das, entre el vivero, los es-
pacios de coworking, tanto
los del propio CEEI como
los espacios que tiene
Ibercaja y el destinado al
coworking internacional,
sin olvidarse del aloja-
miento virtual, llegando al
100% de ocupación.
Empresas que tienen un
volumen de negocio, esti-

mado de 5.215.000 y gene-
ran 135 empleos directos.
Además, cabe destacar
que, de manera constante,
se encuentran en la prein-
cubadora varias de las em-
presas participantes en los
diferentes proyectos pues-
tos en marcha por el CEEI
alcarreño.
En estos meses, se ha ase-
sorado a 251 emprendedo-
res con 839 consultas re-
sueltas  y 659 horas de ase-
soramiento técnico.
De los proyectos atendi-
dos, el 8,61% de las empre-
sas, fueron creadas por el
CEEI alcarreño. Según la
procedencia geográfica, el
42% de los emprendedo-
res atendidos son de la
provincia de Guadalajara,
el 37% de Guadalajara ca-
pital, el 18% de la zona del
Corredor del Henares y el
3% restante procede de
otras provincias. 
El 55% de los emprende-
dores son jóvenes meno-
res de 35 años, siendo la
edad media de 38 años. Por
sexos, las mujeres empren-
dedoras se sitúan en el
52% frente al 48% de los
hombres. Siendo las nece-
sidades medias de finan-

El CEEI de Guadalajara 
celebra su patronato
El 23 de octubre tendrá lugar la “Noche del Emprendimiento”, acto central del 10º
aniversario del CEEI alcarreño. En la actualidad la Fundación se encuentra al 100% de
su ocupación con 70 empresas instaladas

En “La Noche del
Emprendimiento”
diferentes 
personalidades,
entidades, así
como emprende-
dores serán distin-
guidos como cola-
boradores del cen-
tro durante estos
10 años

El CEEI alcarreño lleva 10 años trabajando en pro del emprendimiento en la provincia de Guadalajara. / Marta Sanz

ciación de los proyectos de
35.029´51 euros.
Por sectores, las activida-
des seleccionadas por los
emprendedores de
Guadalajara pertenecen
mayoritariamente al sector
servicios generales a em-
presa y comercio al por
menor (55%), seguido de
la consultoría (18%), las
TICS (15%), industria,
energía y Medio Ambiente
(7%) y agricultura (5%).
De las diferentes activida-
des que el CEEI de
Guadalajara realiza a lo
largo de toda la provincia,
en los ámbitos de innova-
ción, marketing digital o
pymes 2.0, han participado
en los programas de forma-
ción un total de 1.395 per-
sonas en lo que va de año.
A lo largo de estos prime-
ros meses de año, se ha
querido destacar en el pa-
tronato, la acogida que han
tenido los proyectos reali-
zados por la fundación
tales como las conferen-
cias y programa Emplea-t
y Emprende, de la mano
de la Fundación Ibercaja,
los cinco encuentros de
GuadaNetWork, la segun-
da edición de la competi-

ción de robótica y desafío
STEAM Botschallenges,
la Startup Europe Week,
los Coffee Bic connection
“En tu empresa o en la
mía”, el programa de em-
prendimiento colaborati-
vo de Castilla-La Mancha,
así como la creación del
coworking europeo.
La Fundación CEEI de
Guadalajara cuenta en el
patronato con la
Diputación Provincial de
Guadalajara, CEOE-
CEPYME Guadalajara, el
Ayuntamiento de
Guadalajara, así como de
la Asociación provincial de
empresarios de nuevas tec-
nologías (APETI) y la co-
laboración de la Junta de
Comunidades de Castilla-
La Mancha.
Del mismo modo, el CEEI
alcarreño forma parte del
fomento del emprendi-
miento innovador de
Castilla-La Mancha, que
cuenta con el apoyo del
Gobierno regional y los
Fondos Europeos de
Desarrollo Regional.
Para aquellos que quieran
más información www.ce-
eiguadalajara.es o en el
949-88-14-25.

 E. de G. / Guadalajara

CEOE ha alertado sobre la
situación que puede crear
en varios productos espa-
ñoles el anuncio, por parte
del gobierno estadouni-
dense, de subida de arance-
les a productos importa-
dos desde la UE. Los em-
presarios quieren trasladar
su preocupación ante esta
medida de la
Administración estadouni-
dense y advierten del efec-
to negativo que conllevaría
este escenario para los pro-
ductos españoles, especial-
mente para la industria
agroalimentaria.
Los empresarios españoles
piden al Gobierno de
España y a las autoridades
de la Unión Europea la má-
xima colaboración y es-
fuerzo para evitar la impo-
sición de aranceles, que
empezarán a aplicarse a
partir del 18 de octubre. En
concreto, estas cargas afec-
tarán a productos europe-
os relacionados con el tex-
til, la aeronáutica civil, la
metalurgia, la maquinaria y
al sector agroalimentario.
En España afectará a los
productos agroalimenta-
rios (con un arancel adicio-
nal del 25%) y a determina-
dos aviones civiles (10%).
Entre los productos agroa-
limentarios más afectados
por esta medida destacan el
aceite de oliva, las aceitu-
nas, los productos porci-
nos, los vinos y licores,
quesos, yogures, mantequi-
lla, fruta, (entre ellas naran-
jas, limones, melocotones,
clementinas y cerezas),
jugos de fruta y vegetales,
gelatinas de fruta, galletas y
almejas, entre otros.
España exporta anualmen-
te a Estados Unidos pro-
ductos agroalimentarios
por un valor cercano a los
2.000 millones de euros, de
los cuales frutas y hortali-
zas, aceite de oliva, vino y
licores, quesos y derivados
cárnicos son casi un 75%
del total de las exportacio-
nes agroalimentarias.

CEOE alerta
de las 
consecuencias
de la 
subida de los
aranceles por
parte de
EEuu
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Guadalajara y, tras los re-
sultados del último ejer-
cicio, haya decidido vol-
ver a confiar en sus más
de veinticinco años de
servicio para garantizar
los intereses de sus aso-
ciados prestando servi-
cios de asesoría fiscal, la-
boral y contable, así
como servicios jurídicos,
dentro de la jurisdicción
social y fiscal. 
CEOE-CEPYME
Guadalajara, en su labor
constante de ofrecer me-
jores servicios a sus aso-
ciados, apuesta por ayu-

dar tanto a autónomos
como a empresas, pymes
o nuevos emprendedores
en su crecimiento empre-
sarial.
Tanto la Patronal alcarre-
ña como Asesoría Toledo
comparten su interés por
el continúo reciclaje,
manteniendo a sus clien-
tes y asociados informa-
dos, siempre y en todo
momento sobre innova-
ciones en materia fiscal,
laboral, mercantil o con-
table.
Para más información,
www.ceoeguadalajara.es 

CEOE y Asesoría Toledo 
renuevan su colaboración
Desde 1991, Asesoría Toledo, ayuda a empresarios y autónomos a ahorrar dinero en
impuestos y costes sociales, siempre desde la legalidad y trabajando con seriedad,
profesionalidad, responsabilidad, confianza, lealtad y rectitud

Un convenio para mantener informados a los socios en todo lo relacionado con materia fiscal. / Marta Sanz

 E. de G. / Guadalajara

CEOE-CEPYME
Guadalajara y la Asesoría
Toledo, han renovado su
convenio de colabora-
ción con el objetivo de
continuar reforzando los
servicios de asesoría a sus
socios. Al acto de la
firma, que tuvo lugar la
sede central de CEOE-
CEPYME Guadalajara,
acudieron Javier Arriola,
secretario general de la
Confederación de em-
presarios, y Pedro L.
Toledo, abogado y geren-
te de Asesoría Toledo.
Desde 1991, Asesoría
Toledo, ayuda a empresa-
rios y autónomos a aho-
rrar dinero en impuestos
y costes sociales, siempre
desde la legalidad y traba-
jando con seriedad, pro-
fesionalidad, responsabi-
lidad, confianza, lealtad y
rectitud, ocupándose de
ofrecer a sus clientes, la
tranquilidad necesaria
para que puedan alcanzar
sus objetivos. De ahí que
CEOE-CEPYME

coyuntura
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piedad industrial, imparti-
do por Mónica Castilla.
OEPM y el de financia-
ción de empresas de base
tecnológica, moderado
por Rafa Sancho de
ANCES y donde partici-
paron Ignacio Cid, de la
Fundación Madri+d,
Ainhoa Unamuno, del
BIC Gipuzkoa y Cristina
Fanjuly David Montero
del CEEI Asturias y el
BIC Araba, respectiva-
mente. Esta primera se-
sión se complementó con
la conferencia de Javier
García, la burbuja em-
prendedora.

El CEEI participa en el 
encuentro nacional de ANCES
El director general, Javier Arriola, y el director técnico, Enrique
Aranda, asistieron a este encuentro de los CEEIs nacionales que se
desarrolló en Asturias

 E. de G. / Guadalajara

El director general, Javier
Arriola y el director técni-
co, Enrique Aranda, de la
Fundación Centro
Europeo de Empresas e
Innovación de Guadalajara
(CEEI Guadalajara), parti-
ciparon en el encuentro de
asesores técnicos en em-
prendimiento de los
CEEIs nacionales, organi-
zado por ANCES, la
Asociación nacional de
CEEIs españoles y ACEP-
PA y que se desarrolló en
Asturias los días 25 y 26 de
septiembre.
Durante este encuentro
anual, tuvo también lugar
la junta directiva y la asam-
blea de ANCES y que
ponía punto y final a dos
jornadas de intenso trabajo
con la celebración de dife-
rentes talleres y ponencias.
Dos jornadas de conviven-
cia para poner en común el
trabajo de los CEEIs en
todo lo referido a empren-
dimiento e innovación.
Durante la primera jorna-
da de trabajo tuvieron
lugar dos talleres, el de pro-

La segunda jornada de la
reunión de CEEIs comen-
zó con una recepción ofi-

cial y la conferencia
“Cómo afrontar el asesora-
miento a emprendedores

en el contexto actual de in-
novación disruptiva”, que
corrió a cargo de Pedro
Moneo de Opinno, para
continuar con el taller de
Workshop ¿Cómo pode-
mos afianzar nuestro papel
en el ecosistema empren-
dedor?, con Pedro Moneo
y Noemí de la fuente de
Opinnio para finalizar
estos talleres formativos
con las buenas prácticas en
servicios de apoyo al em-
prendimiento, con la parti-
cipación de las ponencias
de Lydia Alonso, del CEEI
Asturias, Fuensanta
Megías, de CEEIM,

Un encuentro donde el emprendimiento fue el tema principal. / E. de G.

Fernando Baztán de
CEIN, Anto Recio de
Fundecyt-PCTEX y Luis
Miguel Batalla y Juan Simó,
de los CEEIs de Castellón
y Valencia-Alcoy, respecti-
vamente.
La Fundación CEEI de
Guadalajara cuenta en el
patronato con la
Diputación Provincial de
Guadalajara, CEOE-
CEPYME Guadalajara, el
Ayuntamiento de
Guadalajara, así como de la
Asociación provincial de
empresarios de nuevas tec-
nologías (APETI) y la co-
laboración de la Junta de
Comunidades de Castilla-
La Mancha.
Del mismo modo, el CEEI
alcarreño forma parte del
fomento del emprendi-
miento innovador de
Castilla-La Mancha, que
cuenta con el apoyo del
Gobierno regional y los
Fondos Europeos de
Desarrollo Regional.
Para aquellos que quieran
más información www.ce-
eiguadalajara.es o en el
949-88-14-25.
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GuadaNetWork retoma sus 
encuentros en El Casar
una veintena de empresarios generaron negocio y sinergias
para seguir creando riqueza en esta zona de la provincia de
Guadalajara

 E. de G. / Guadalajara

Una veintena de empresarios y
emprendedores, de otras tantas
empresas, se han reunido en el
primer GuadaNetWork de
2019 tras el parón del verano y
en el que es el séptimo encuen-
tro del año que, en esta ocasión,
ha tenido lugar en la localidad
de El Casar, con la colaboración
de su ayuntamiento y con el de-
nominado CasarNetWork. Un
proyecto creado conjuntamen-
te entre CEOE-CEPYME
Guadalajara y el CEEI alcarre-
ño, con la colaboración de la
Diputación Provincial de
Guadalajara, el Ayuntamiento
de Guadalajara y la Junta de
Comunidades de Castilla-La
Mancha.
Una cita que continúa y que da
la posibilidad a los asistentes de

crear nuevas redes profesiona-
les, al mismo tiempo que gene-
ran nuevas oportunidades de
negocio y dan un valor añadido
a sus actividades. Además de
tener la oportunidad de asistir a
las píldoras informativas que se
desarrollarán previas a la ronda
de presentaciones.
En este encuentro, además, los
asistentes han asistido a la char-
la informativa sobre la
Formación Profesional para el
empleo que han impartido los
técnicos de CEOE-CEPYME
Guadalajara y que Desde,
CECAM CEOE-CEPYME
CLM en colaboración con las
Organizaciones Empresariales
provinciales, (FEDA, FECIR,
CEOE-CEPYME Cuenca,
CEOE-CEPYME Guadalajara
y FEDETO) está llevando a

Los asistentes 
asistieron a la charla
informativa sobre la
Formación Profesional
para el Empleo 

Alovera, Azuqueca de
Henares y
Guadalajara, 
acogerán los 
próximos encuentros

cabo el proyecto de “Servicio
de Asesoramiento FPE para
pymes de C-LM” con Nº de
Expediente PE/2019/01, fi-
nanciado por la Junta de
Comunidades de Castilla-La
Mancha y el Ministerio de
Trabajo, Migraciones y
Seguridad Social. 
Donde los técnicos explicaron
cómo, este tipo de formación
mejora la cualificación de los
trabajadores, aumenta el nivel
de competitividad y rentabili-
dad de la empresa, así como fa-
vorece los procesos de gestión
de calidad en las organizaciones
e incrementa el compromiso
del personal con la empresa,
entre otros aspectos.

Networking
Los sectores del marketing, la
comunicación y las nuevas tec-
nologías han estado representa-
dos por empresas como Two
Tigers, agencia de comunica-
ción que ofrece servicios de
marketing digital, relaciones
con los medios, además de la-
bores de consultoría y gestión,
sin olvidarse de la formación en
redes sociales para empresarios,
especialmente dirigidos a los de
hostelería y restauración. Así
como Más Marketing, empresa
especializada en la comunica-
ción y el servicio integral a las
empresas tanto en comunica-
ción online como offline.
Filmot producciones, una joven
empresa especializada en even-
tos y documentales, que busca
cubrir las necesidades de sus
clientes tanto en temas audiovi-
suales como con fotografía,
ofreciendo también servicio de
grabación con drones. 
Los servicios de consultoría es-
tuvieron representados por
Proyecto Albedo, ofreciendo
servicios de seguridad de la in-
formación de las compañías, re-
alizando además consultoría y
auditorías de seguridad.

La gestión financiera ha estado
presente con ICN gestión.
Mientras que las nuevas tecno-
logías lo han hecho con SDC
Antenas.
Tampoco han faltado represen-
tantes del tercer sector como
Accem, quien ha mostrado su
labor en pro de la integración de
aquellas personas que disponen
de menos recursos. Los servi-
cios, es una categoría muy am-
plia, donde se pueden insertar
empresas como la inmobiliaria
Molgar, centrada en la actuali-
dad en el Parque de las Castillas
y zona de la Campiña, pero en
plena expansión a otras zonas
de la provincia y localidades li-
mítrofes, ofreciendo a sus clien-
tes un trato personalizado, ayu-
dándole y facilitando los trámi-
tes a la hora de comprar o ven-
der un inmueble, ya sea vivien-
da, terrenos o naves.
Los emprendedores también
tienen su espacio en
GuadaNetWork-
CasarNetWork, en esta ocasión

han sido dos los que han ido a
mostrar su incipiente proyecto
empresarial Kiduu marketing,
centrado en las nuevas tecnolo-
gías y BdeBike, donde las bici-
cletas toman el protagonismo
en la naturaleza.
Las siguientes reuniones ten-
drán lugar los días 18 de octu-
bre en Alovera, el 15 de no-
viembre en Azuqueca de
Henares y 13 de diciembre en
Guadalajara.
Aquellos interesados en partici-
par, pueden inscribirse en
www.ceoeguadalajara.es o en
www.ceeiguadalajara.es 

Comunicación, 
consultoría, 
marketing o inmobi-
liaria, se dan cita en
estas reuniones

La reunión contó con la colaboración del Ayuntamiento de El Casar. / Marta Sanz
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entrevista
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Eusebio Robles González
nació en Zumaia
(Guipuzcoa) hace 47
años. Estudió
Delineación en el IES
Luis de Lucena de
Guadalajara. 
Fue jefe de Producción en
Obras Coman y jefe de
oficina Técnica en INTE-
MAC y en la UTE
Ferrovial-Agromán.
Tras varios cargos políti-
cos, desde el mes de mayo
es el nuevo delegado de la
Junta de Comunidades de
Castilla-La Mancha en
Guadalajara.

Pregunta: Lleva dos
meses como delegado
de la Junta de
Comunidades de
Castilla-La Mancha en
Guadalajara, ¿cómo va-
lora este tiempo? ¿Se ha
hecho ya al cargo?
Respuesta: La valora-
ción es muy positiva. Por
supuesto, el comienzo ha
sido muy intenso y estos
primeros meses han coin-

cidido con las fiestas de
muchos pueblos de la
provincia; una oportuni-
dad única para mantener
reuniones formales o in-
formales. La actividad ha
sido frenética, tanto visi-
tando pueblos, como reci-
biendo alcaldes y alcalde-
sas de todo signo. Una
agenda en la que también
hemos incluido a asocia-
ciones y colectivos diver-
sos. También tengo que
decir que la Delegación de
la Junta no me era desco-
nocida, por lo que puedo
decir que sí, que me he
hecho con el cargo y sus
responsabilidades de in-
mediato. 
P: ¿Cuál fue su primer
pensamiento cuando le
propusieron para el
cargo?
R: Unos segundos de vér-
tigo para después afrontar
la apuesta con ilusión,
muchas ganas de trabajar
por Guadalajara y, sin
duda, una gran sensación
de responsabilidad. Para

mi ésta iba a ser una legis-
latura como diputado en
las Cortes de Castilla-La
Mancha con unas funcio-
nes legislativas apasionan-
tes, pero diferentes a las
actuales. Ahora formo
parte del Gobierno con
una labor de representa-
ción de primer nivel y
unas posibilidades enor-
mes para trabajar a pie de
calle por nuestra provin-
cia. Mi primer pensamien-
to fue de ilusión.
P: ¿Cómo surge su
nombre para ser el
nuevo delegado de la
Junta en Guadalajara?
R: Siempre es difícil sa-
berlo. Además, uno suele
ser el último en conocer la
noticia. Pero creo que hay
una parte muy importante
del conocimiento que el
presidente García-Page
tiene de mi trabajo duran-
te la anterior legislatura. Y
también de una apuesta
personal por parte de
Pablo Bellido, actual pre-
sidente de las Cortes de

No existen fórmulas mágicas para
la despoblación 
Para la despoblación lo que hay que hacer es tomar medidas concretas que funcionen.
El Campus universitario es el segundo gran proyecto que cambiará la identidad de la
ciudad, pero también influirá en toda la provincia

El delegado ve una provincia dinámica, con muy buenas perspectivas de futuro. / Economía de Guadalajara

EuSEBIO ROBLES:  Delegado de la Junta de Comunidades de Castilla-La Mancha en
Guadalajara

Castilla-La Mancha y se-
cretario provincial del
PSOE de Guadalajara. Un
amigo que, entiendo, en
un momento determina-
do, propuso mi nombre
dentro de las alternativas
existentes. Sin olvidarme
de Alberto Rojo, actual al-
calde de Guadalajara y an-
terior delegado de la Junta
en la provincia, con quien
he compartido trabajo du-
rante los últimos años.
P: ¿En qué consiste
exactamente su puesto?
R: Hay una parte de re-
presentación institucional
del Gobierno de Castilla-
La Mancha en
Guadalajara y, por lo
tanto, de la figura del pre-
sidente regional Emiliano
García-Page. Además, hay
una importante tarea de
coordinación entre las di-
ferentes consejerías y sus
diferentes políticas a desa-
rrollar en la provincia, tra-
bajando de la mano de
ayuntamientos, empresa-
rios, sindicatos, asociacio-

nes y colectivos de todo
tipo.
P: ¿Qué es lo más ur-
gente que necesita
abordar nuestra provin-
cia?
R: Tenemos una provin-
cia que crece a dos veloci-
dades y nuestro objetivo
es reducir al máximo las
diferencias. El Corredor
del Henares se está desa-
rrollando de manera im-
parable con muy buenos
índices de creación de em-
presas y empleo, mientras
el resto de la provincia
sufre las consecuencias de
la despoblación. Con este
panorama hay que aplicar
medidas diferentes para
cada uno de nuestros te-
rritorios. Por lo tanto,
vamos a seguir apoyando
al Corredor del Henares y
la creación de empresas,
pero también vamos a
aprovechar las posibilida-
des de nuestro patrimo-
nio, potenciando el turis-
mo de calidad o la implan-
tación de empresas alter-
nativas. Para seguir cre-
ciendo, ambas
Guadalajaras deben mi-
rarse la una a la otra y apo-
yarse para seguir avanzan-
do de forma sostenible.
P: ¿Existe una fórmula
mágica para frenar la
despoblación?
R: No existen fórmulas
mágicas. Para la despobla-
ción lo que hay que hacer
es tomar medidas concre-
tas que funcionen. Y las
estamos tomando. Hay
que dotar a los territorios
despoblados de unas con-
diciones mejores o igual
de atractivas que las que se
pueden tener en la capital
o en el Corredor del
Henares. Por ejemplo, se
pueden poner en marcha
desgravaciones fiscales
que ayuden a los que quie-
ran emprender en las

zonas más despobladas.
En este sentido, también
hay que destacar medidas
como las ayudas ITI
(Inversión Integral
Integrada), puestas ya en
marcha durante la ante-
rior legislatura y que se
han visto plasmadas en
proyectos como la recu-
peración de las Salinas de
Saelices de la Sal. Otras
apuestas del Gobierno de
Castilla-La Mancha son la
creación del Comisionado
para el Reto
Demográfico, o las inicia-
tivas recientemente anun-
ciadas por el vicepresi-
dente para acabar con la
brecha digital y financiera
en nuestros pueblos, lle-
vando la banda ancha a los
municipios de menos de
200 habitantes o haciendo
posible la instalación de
cajeros automáticos
donde no hay oficinas
bancarias.
P: ¿Van a llegar las in-
fraestructuras a las
zonas que más lo nece-
sitan en la provincia?
R: Durante la legislatura
anterior se hizo un esfuer-
zo muy grande en cuanto
a las telecomunicaciones,
consiguiendo que el 97%
del territorio de la provin-
cia de Guadalajara tenga
red móvil 4G con alguna
de las tres grandes opera-
doras. La fibra va a llegar a
todos los municipios de
Guadalajara, siendo una
apuesta del Gobierno de
Castilla-La Mancha que
cuenta con una inversión
de 20 millones de euros.
El Gobierno regional fa-
cilitará este servicio a los
municipios de menos de
200 habitantes. También
es prioritario para noso-
tros el Plan de Carreteras,
que ya se está ejecutando,
y que vamos a revisar para
dar la mejor red de carre-
teras posible a nuestros
ciudadanos.
P: El hecho de que
todas las administra-
ciones, Ayuntamiento,
Diputación y Junta sean
del PSOE, ¿va a facilitar
las cosas a la hora de
hacer inversión y poner
en marcha nuevos pro-
yectos?
R: La colaboración entre
administraciones es fun-
damental, da igual el signo
político que tengan. Lo
importante es el diálogo
entre ellas con la vista
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puesta en los ciudadanos. Pero
hay que reconocer que cuando
las tres administraciones prin-
cipales son del mismo partido,
la relación es más fluida y
puede facilitar su funciona-
miento. Sin duda, la provincia
de Guadalajara va a seguir
avanzando porque la colabora-
ción es fundamental y estoy se-
guro de que va a ser muy fluida.
P: ¿Cómo está el tema del
Hospital?
R: Las obras del hospital se en-
cuentran al 67 % y es una infra-
estructura que vendrá a cam-
biar la identidad de Guadalajara
capital. Se han mejorado los ac-
cesos y cada día se anuncian
mejoras en sus servicios. Sin
duda, necesitamos y nos mere-
cemos un Hospital de primera.
P: ¿Y la universidad?
R: El Campus Universitario es
el segundo gran proyecto que
cambiará la identidad de la ciu-
dad, pero también influirá en
toda la provincia. El proyecto
de la Universidad es ilusionante
y cambiará la filosofía social,
cultural y del día a día de
Guadalajara. Estamos hablan-
do de un proyecto de más de 50

millones de euros, que implan-
tará una universidad moderna
en el centro de la ciudad.
Además, recientemente, tanto
el presidente García-Page
como el alcalde de Guadalajara
anunciaban que la zona del par-
que del Coquín se iba a incluir
dentro del Campus, creando
una gran zona verde deportiva
que repercutirá, y mucho, en la
vida de toda la ciudad.
P: ¿Qué perspectivas econó-
micas tiene la Junta para la

provincia de Guadalajara?
R: La provincia de Guadalajara
es dinámica y cuenta con un
Corredor del Henares donde la
tasa de desempleo está por de-
bajo de la media, tanto regional
como nacional. Nuestra tasa de
implantación de empresas está
por encima de otras comunida-
des, y ahora somos la tercera
provincia que más empresas ha
creado en los últimos años. Por
lo tanto, creo que nuestra pro-
vincia va a seguir avanzando.
Hay empresas interesadas en
instalarse en nuestro territorio
y ese dato siempre se traslada
en creación de empleo. Las

perspectivas son buenas.
P: ¿Qué planes tiene previs-
to poner en marcha la Junta
para la incentivación empre-
sarial?
R: En primer lugar, hay que
destacar el Plan Estratégico de
Zonas Industriales. Además, el
Plan Adelante, puesto en mar-
cha en la anterior legislatura,
funcionó muy bien y va a conti-
nuar. Por otra parte, se va a tra-
bajar con el IPEX en la interna-
cionalización de nuestras em-
presas. Y no me quiero olvidar
del Plan de Retorno Juvenil
como un proyecto innovador
para recuperar talento que per-
dimos durante los años de la
crisis. 
P: Se ha rodeado de un equi-
po multidisciplinar ¿Qué es-
pera de sus delegados en
cada una de sus áreas?
R: Espero esencialmente dos
cosas. Primero, trabajo y que
ayuden a todos los municipios
y personas por igual. Estamos
aquí para solucionar proble-
mas. Y segundo, que afronten
esos problemas de cara, dando
siempre una respuesta sincera
al ciudadano. Robles asegura que “están aquí para solucionar problemas”. / Economía de Guadalajara
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Así mismo, esta reclamación
se hará llegar también al mi-
nisterio para la Transición
Ecológica para que inter-
venga en la resolución de los
problemas de suministro y
se ponga fin a una situación
que empieza a ser insosteni-
ble para la sociedad de
Horche, tanto para los em-
presarios como para los ve-
cinos. Juan Manuel Moral,
alcalde de la localidad, acusa
de negligencia a la empresa
Hidroeléctrica El Carmen y
asegura que “no tiene capa-
cidad suficiente para sumi-
nistrar energía a una pobla-

ción y a un polígono como
el de Horche y además no
está haciendo nada por re-
vertir esa situación, ni inver-
siones ni mejoras en el man-
tenimiento del servicio,
cuando una parte del recibo
que pagamos los usuarios
está destinado a ese fin. Por
eso reclamamos, tanto a la
empresa como a los organis-
mos responsables, incluido
el ministerio para la
Transición Ecológica, a que
resuelvan esta situación de
manera inmediata porque se
están cargando el desarrollo
económico de Horche”.

Encuentro entre la presidenta de
CEOE y el alcalde de Horche
Ambos organismos elevarán una reclamación a la empresa suministradora
Hidroeléctrica El Carmen SL y al ministerio para la Transición Ecológica mostrando 
el malestar de los empresarios por los problemas causados

La reunión tuvo lugar en el consistorio horchano. / Marta Sanz

 E. de G. / Guadalajara

La presidenta de CEOE-
CEPYME Guadalajara,
María Soledad García, y el
secretario general de la
Patronal alcarreña, Javier
Arriola, mantuvieron una
reunión con el alcalde de
Horche, Juan Manuel
Moral, con el objetivo de ver
el pulso empresarial de la lo-
calidad, así como estudiar las
acciones a tomar tras las
continuas quejas de los em-
presarios de Horche por los
reiterados cortes en el sumi-
nistro eléctrico y el conse-
cuente perjuicio para su día
a día.
Durante el encuentro, tanto
los representantes empresa-
riales como el alcalde, han
acordado poner en conoci-
miento de Hidroeléctrica El
Carmen SL, empresa encar-
gada del suministro a la loca-
lidad, los problemas de cor-
tes de luz que, en los últimos
meses, se están produciendo
con mayor asiduidad y que,
según afirma el alcalde de
Horche, se elevan a más de
40 en el último mes.
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Una cuenta pensada para que autónomos, comercios, despachos
profesionales y pequeñas empresas se hagan grandes.

Cuenta Expansión
Negocios Plus
Soluciones siempre a tu medida de la mano del banco de las mejores
empresas, y de las que lo serán.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

0 TPV Hasta Gratis+ + +
30€ mes

comisiones de administración Con condidiones preferentes. bonificación del 1% en la emisión de nóminas y Servicio Kelvin Retail,
y mantenimiento.1 seguros Sociales.2 información sobre el

comportamiento de su negocio.3.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Llámanos al 902 383 666, identifícate como miembro de tu colectivo, organicemos una reunión y empecemos a trabajar.
Estas condiciones se mantendrán mientras se cumplan los requisitos establecidos en el contrato:
-Tener un ingreso regular trimestral por un importe mínimo de 10.000 euros (se excluyen los ingresos procedentes de cuentas abiertas en el grupo Banco Sabadell a nombre del mismo titular).
-Y cumplir, como mínimo, dos de los siguientes requisitos: un cargo en concepto de emisión de nómina, un cargo en concepto de seguros sociales, un cargo en concepto de impuestos o dos cargos en concepto de recibos. En caso de
que el titular sea un comercio, es requisito obligatorio disponer de TPV con nuestra entidad. Se consideran comercios a los efectos de la contratación de esta cuenta los que figuran en el listado publicado en
www.bancosabadell.com/cuentaexpansionnegociosplus.
Estos requisitos son de cumplimiento mensual; si al tercer mes no se cumplen estas condiciones, automáticamente la Cuenta Expansión Negocios Plus PRO pasará a ser una Cuenta Profesional.
1. Rentabilidad 0% TAE.
2. Si domicilias conjuntamente la emisión de nóminas y seguros sociales te bonificamos todos los meses el 1%, con un máximo de 30Û/mes.
3. Contarás con un servicio periódico de información actualizada sobre el comportamiento de tu comercio, tus clientes y tu sector, para ayudarte en la toma de decisiones.

bancosabadell.com
 

1 /6
Este número es indicativo del riesgo

del producto, siendo 1/6 indicativo de
menor riesgo y 6/6 de mayor riesgo.

Banco de Sabadell, S.A. se encuentra adherido al
Fondo Español de Garantía de Depósitos de
Entidades de Cr�dito. La cantidad máxima

garantizada actualmente por el mencionado fondo
es de 100.000 euros por depositante.

Todos ellos han recibido su
correspondiente diploma
de manos de Juan Luis
Pajares, presidente de la
Federación Provincial de
Turismo y Hostelería de
Guadalajara, Rosabel
Muñoz y Carmen Gil, di-
putadas de Promoción
Económica y
Despoblación, respectiva-
mente, Fernando Parlorio,
concejal de Turismo del
Ayuntamiento de
Guadalajara, Ana Ongil,
miembro del consejo del
seminario de literatura in-
fantil y juvenil, organizador

del Maratón de Cuentos y
Javier Arriola, secretario
general de CEOE-CEPY-
ME Guadalajara.
Un maratón de pintxos que
estuvo organizado por la
Federación Provincial de
Turismo y Hostelería de
Guadalajara, integrada en
CEOE-CEPYME
Guadalajara y que contó
con la colaboración del
Ayuntamiento de
Guadalajara, el Maratón de
Cuentos, la Diputación
Provincial de Guadalajara y
el grupo Mahou-San
Miguel.

Entregados los premios del
Maratón de pinchos
Tuvo lugar durante el Maratón de Cuentos de Guadalajara y estuvo organizado por la
FEderación Provincial de Turismo y Hostelería de Guadalajara, integrada en CEOE-
CEPYME Guadalajara

Foto de familia de los tres establecimientos ganadores. / Marta Sanz

 E. de G. / Guadalajara

La ratita presumida,
Pulgarcito, la cigarra y la
hormiga, los tres cerditos,
el patito feo, las mil y una
noches o la sirenita, fueron
algunas de las tapas de
cuento que se pudieron
degustar el pasado mes de
junio, coincidiendo con la
celebración del Maratón
de Cuentos de la ciudad de
Guadalajara, en el denomi-
nado Maratón de pintxos
en el que participaron el
Casino principal,
Restaurante Lino, El
Velero de Pacheco, La
Carrera, El Motín de
Esquilache, Asador La
Nouba, Mixturas, La
Manduca y Restaurante
Florentina.
Recientemente tenía lugar
la entrega de premios del
concurso que se realizó
durante estos días, resul-
tando ganadores, en pri-
mer lugar Asador La
Nouba, seguido de La
Carrera y el Velero de
Pacheco ocupando el ter-
cer puesto.

empresa

15Economía



empresa

16 Economía

Aceites Delgado ha sido
incluido en el “Top 100”
de los mejores aceites de
oliva virgen extra del
mundo según la Guía 
Evooleum
 E. de G. / Guadalajara

Aceites Delgado, em-
presa asociada a CEOE-
CEPYME Guadalajara,
ha obtenido, con su
marca Fidelco Gold
Arbequina, 86 puntos
en la edición de 2020 de
la prestigiosa Guia
Evooleum. Publicación
que, desde hace años se
ha convertido en el
anuario de referencia de
los aceites de oliva vir-
gen extra, y donde, tanto
profesionales del sector
oleícola,  como público
en general se fijan a la
hora de hacer su elec-
ción de este producto.
Una guía que recoge los
100 mejores aceites de
oliva virgen extra

cian los siguientes atri-
butos:
• En nariz presenta un
frutado medio entre
aceituna verde y madu-
ra, además se perciben
gran cantidad de mati-
ces aromáticos, desta-
cando entre ellos la
manzana, el plátano y la
almendra. También se
perciben toques a toma-
te, alcachofa y pimiento
verde; todo ello envuel-
to en hierbas aromáti-
cas, vainilla, canela y
flores.
• En boca tiene una en-
trada dulce con un pi-
cante y amargo medio,
configurando un aceite
muy equilibrado y aro-
mático en su conjunto.

KPIs y la creación de un
plan de acción.
Según datos proporciona-
dos por el director de
Marketing de Orange
Empresas, a día de hoy, si
bien un 98,65% de las em-
presas tiene conexión a
Internet, solo el 22,8% uti-
liza servicios en la nube. Y
de este porcentaje, solo el
30% reconoce usarlos de
forma habitual.
En lo que se refiere al co-
mercio electrónico, aun-
que se sitúa como un valor
al alza, también el porcen-
taje de uso es bajo, ya que
únicamente el 19,6% de
las empresas realiza ya
ventas mediante este
canal.
Por otra parte, el 46,7% de
las compañías utiliza pa-
quetes informáticos para
la integración de las dife-
rentes áreas de la propia

La digitalización de las pymes podría aumentar un 5% el
PIB español

(AOVEs) del mundo re-
conocidos en los
Evooleum Awards, los
premios internacionales
a la calidad del aceite de
oliva virgen extra, orga-
nizados por Mercacei, la
editorial de referencia
en el sector del aceite de
oliva con más de 20
años de trayectoria em-
presarial, y la
Asociación Española de
Municipios del Olivo
(AEMO).
Aceites Delgado pre-
sentó a este concurso su
marca Fidelco Gold
Arbequina, con el que
ha obtenido 86 puntos.
Según el jurado de
Evooleum se trata de un
aceite en el que se apre-

medios y canales de
CEPYME, incluyendo
todas las organizaciones
empresariales a nivel na-
cional.
Con este acuerdo Orange
confirma su compromiso
con España, su economía
y su tejido empresarial. La
compañía contribuye a
que los empresarios de
pequeñas, medianas em-
presas y autónomos
(99,5% de las empresas
españolas) disfruten de las
ventajas de las redes de úl-
tima generación, así como
de otras soluciones tecno-
lógicas dirigidas a este
segmento.
Como parte de esta cola-
boración, Orange se con-
vierte en patrocinador de
la VI edición de los
Premios CEPYME, cuya
fecha se dará a conocer
próximamente.

empresa y  el 37,8% usa
herramientas CRM para
gestionar la información
de sus clientes. Ambos
porcentajes revelan un
amplio margen de creci-
miento en el proceso de
digitalización de las orga-
nizaciones.
En su intervención,
Posada también ha antici-
pado el lanzamiento para
los socios de  CEPYME
de la iniciativa gratuita de
formación en competen-
cias digitales “Sé +
Digital”, promovida por
Orange y EOI.
Compromiso con España
y con el tejido empresarial
del país
Orange alcanzó reciente-
mente un acuerdo con
CEPYME para dar a co-
nocer sus productos y ser-
vicios dirigidos a pymes y
autónomos a través de los

 E. de G. / Guadalajara

“La digitalización de las
pymes en España es un
proceso imparable, pero
aún hay mucho trabajo
por hacer y para avanzar,
es esencial que todos los
actores que intervienen en
el mismo encuentren fór-
mulas de colaboración
con el fin de llevar pro-
puestas concretas a las
pymes”, ha destacado
Andrés Posada, director
de Marketing de Orange
Empresas, en la jornada
“La Digitalización de la
Pyme ¿Por dónde empe-
zar?”, organizada hoy por
Orange y CEPYME.
El objetivo de este en-
cuentro ha sido analizar la
importancia de la digitali-
zación en las pequeñas y
medianas empresas espa-
ñolas, un proceso que po-
dría provocar un creci-
miento del 5% en el PIB

plantación de las nuevas
tecnologías, la ausencia de
personal cualificado o el
desconocimiento de las
ofertas son las principales
barreras que encuentran
las pymes a la hora de
abordar su digitalización.
Estas dificultades se mul-
tiplican a tiempo que dis-
minuye el tamaño de las
empresas, siendo las mi-
croempresas (de 1 a 9 tra-
bajadores) las que mayo-
res obstáculos encuen-
tran”.
En su intervención al ini-
cio de la jornada, Andrés
Posada ha resaltado la ne-
cesidad de afrontar cuatro
pasos fundamentales para
impulsar la digitalización
de las pymes, como son: el
análisis de la cadena de
valor, la selección de los
procesos a mejorar, la de-
finición de objetivos y

de nuestro país.
En este sentido, el secreta-
rio general de CEPYME,
Pedro Fernández Alén, ha
destacado en la inaugura-
ción de la jornada que la
digitalización no es una
opción, sino una necesi-
dad para las pymes y se ha
referido a las dificultades
que estas empresas en-
cuentran al abordar los
procesos de digitalización.
“Su menor dimensión y
recursos condiciona, en
ocasiones, su capacidad
para acceder a las solucio-
nes y procesos que ofrece
el mercado. Pero, además,
las pymes necesitan la in-
formación y el asesora-
miento adecuados, para
adoptar las herramientas
que más se adecúan a sus
necesidades”.
Fernández Alén ha indica-
do que “el coste de la im-

Imagen del aceite incluido en la Guía Evooleum.  / Economía de Guadalajara



becas semestrales de co-
working, con las que los
emprendedores podrán
relaciones con otros em-
prendedores y aprender
en un entorno colabora-
tivo, además de la posibi-
lidad de acceder a finan-
ciación en condiciones
preferentes al término
del Programa.
Además, el próximo 18
de octubre, dentro de la
fase “Especializa-T”,
tendrá lugar la sesión
“Protección de los secre-
tos empresariales” que
correrá a cargo de Jacob
Peregrina Barahona.

Comienza el curso
Desarrolla-T
15 emprendedores de Guadalajara participan en el nivel de Desarrolla-
T del programa Emplea-T  y Emprende,  de la Fundación  Ibercaja en
colaboración con el CEEI de Guadalajara

 E. de G. / Guadalajara

El pasado martes 8 de
octubre, comenzó el
curso Desarrolla-T den-
tro del Programa
Emplea-T y Emprende,
de la Fundación Ibercaja,
que se  desarrolla  fruto
del convenio de colabo-
ración con la Fundación
CEEI Guadalajara, y que
ha posibilitado la partici-
pación gratuita de los
emprendedores.
“Desarrolla- T”, es el se-
gundo nivel del
Programa, dirigido a em-
prendedores de la pro-
vincia de Guadalajara
cuyo proyecto tiene entre
1 y 3 años. El nivel inclu-
ye 24 horas de formación
y un bono de 6 horas de
mentoring de libre dispo-
sición para cada empren-
dedor.
Aquí se abordarán con
mayor nivel de profundi-
dad las 4 áreas claves de
desarrollo empresarial.
Este martes, el programa
Emplea-T y Emprende,
también ha iniciado las

Abogado especializado
en Derecho Digital y
Cumplimiento 

Normativo. 
Durante la jornada nos
guiará sobre la protec-

ción de los secretos em-
presariales y se basará en
un recorrido integral

Los participantes de la nueva edición en su primera sesión. / Marta Sanz

que proporcione al em-
prendedor todo lo que
necesita saber para rea-
lizar un proyecto profe-
sional de forma comple-
ta, desde el principio
hasta el final.  El mismo
tendrá lugar en el
Centro Ibercaja
Guadalajara (Dr.
Fleming, 2 B) de 9.30 a
12. 30 h.
Emplea- T y Emprende
se enmarca dentro de
una de las líneas princi-
pales de trabajo de la
Fundación Ibercaja de
apoyo al empleo y a la
formación de las perso-
nas, favoreciendo la ini-
ciativa emprendedora.
Desde su puesta en mar-
cha, más de 2.000 perso-
nas han participado en
distintas actividades del
Programa ofreciendo
creatividad y el empuje
emprendedor necesario
en una sociedad que de-
manda cada día con más
fuerzas nuevas fuentes
de trabajo, productos y
servicios innovadores.
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asesores de empresa

¡CHSSS! El 
administrador de hecho

u oculto
¿Qué se entiende por «administrador de hecho»? Básicamente consiste en aquel
administrador que dirige de facto la empresa pero que no ha sido nombrado
formalmente para ostentar dicho cargo

Fernando Franchy y José
Miguel Revilla-Lexia abo-
gados y economistas. /

Guadalajara

En esta ocasión hemos
creído que resultaría de
utilidad para los asociados
el tener unas nociones de
la figura del denominado
«administrador de hecho»
en las sociedades mercan-
tiles y de su responsabili-
dad. Pero, realmente, ¿qué
se entiende por «adminis-
trador de hecho»?
Básicamente consiste en
aquel administrador que
dirige de facto la empresa
pero que no ha sido nom-
brado formalmente para
ostentar dicho cargo.
El origen de la figura del
administrador de hecho lo
encontramos de la
Resolución de la
Dirección General de los
Registros y del Notariado
de 24 de junio de 1968, re-
solviendo un asunto rela-
tivo a un aumento de capi-
tal social en una sociedad
cuya Junta General fue
convocada por adminis-
tradores con cargo cadu-
cado. El referido Centro
Directivo vino a solventar
el supuesto que se le pre-
sentaba atendiendo al
principio de la buena fe
contractual así como al
principio de conservación
de la empresa, del que re-
sulta la necesaria existen-
cia de un órgano perma-
nente —el de administra-
ción—, para evitar la para-
lización de la sociedad. 
El administrador de hecho
pueda darse, aun coyuntu-
ralmente, en aquellos
casos es los que se ocupa

formalmente el cargo
pero sobrevuela un vicio
de nulidad como conse-
cuencia de la existencia de
defectos formales, prohi-
biciones legales o estatuta-
rias o la inexistencia de la
debida publicidad en el
Registro Mercantil.
También, ha quedado
apuntado con anteriori-
dad, el administrador so-
cietario se encuentra en
esta tesitura cuando su
cargo ha caducado.

Figura
Como ha establecido la ju-
risprudencia  de la Sala 1ª
del Tribunal Supremo, ad-
ministradores de hecho
son: «quienes, sin ostentar
formalmente el nombra-
miento de administrador y
demás requisitos exigibles,
ejercen la función como si
estuviesen legitimados
prescindiendo de tales
formalidades, pero no a
quienes actúan regular-

mente por mandato de los
administradores o como
gestores de éstos, pues la
característica del adminis-
trador de hecho no es la
realización material de de-
terminadas funciones,
sino la actuación en la
condición de administra-
dor con inobservancia de
las formalidades mínimas
que la Ley o los estatutos
exigen para adquirir tal
condición. Es decir, cuan-
do la actuación supone el
ejercicio efectivo de fun-
ciones propias del órgano
de administración de
forma continuada y sin su-
jeción a otras directrices
que las que derivan de su
configuración como órga-
no de ejecución de los
acuerdos adoptados por la
junta general».
De lo anterior se deduce
que la jurisprudencia esta-
blece como requisitos
para entender que se está
en presencia de un admi-

nistrador de hecho que el
ejercicio sea i) continua-
do, ii) efectivo, iii) inme-
diato y iv) directo de las
funciones de administra-
dor sin serlo. 
Asimismo, en la práctica
mercantil se observa la si-
guiente tipología:
1.- “Administradores
ocultos”. Esta circunstan-
cia acontece cuando se
controla la gestión socie-
taria careciendo de nom-
bramiento formal como
administrador y, además,
ejerciendo sobre los ad-
ministradores formales
una influencia decisiva,
incluso sustituyendo a los
mismos, con la conse-
cuencia de no quedar ex-
puestos frente a terceros. 
2.- “Administradores apa-
rentes o notorios”. Se
trata de aquellos casos en
los que, a pesar de no ocu-
par formalmente el cargo,
controlan de hecho la ges-
tión social, apareciendo

El equipo de profesionales de Lexia se encuentra a disposición de los empresarios. / Economía de Guadalajara

frente a terceros revesti-
dos de apariencia jurídica
de administrador formal.

Responsabilidad
En lo tocante a su respon-
sabilidad, en la actualidad,
el artículo 246.3 de la Ley
de Sociedades de Capital
recoge expresamente la
extensión de responsabi-
lidad a los administrado-
res de hecho por aquellas
actuaciones de las que
deba responder al ejercer
de facto la administración
societaria. En concreto,
dicho precepto dispone:
«La responsabilidad de los
administradores se ex-
tiende igualmente a los
administradores de
hecho. A tal fin, tendrá la
consideración de admi-
nistrador de hecho tanto
la persona que en la reali-
dad del tráfico desempeñe
sin título, con un título
nulo o extinguido, o con
otro título, las funciones
propias de administrador,
como, en su caso, aquella
bajo cuyas instrucciones
actúen los administrado-
res de la sociedad».
A pesar de cuanto se ha
expuesto, legalmente no
está prohibida la figura del
administrador de hecho.
La responsabilidad que
pueda recaer en los mis-
mos como consecuencia
de su actuaciones ilícitas o
negligentes está presidida,
al igual que en el caso de
los administradores de de-
recho, por la necesaria re-
lación causa-efecto, la
acreditación del daño y la
existencia de culpa del ad-
ministrador de hecho.

E. de G. / Guadalajara

El pasado viernes, el departa-
mento técnico de CEOE-
CEPYME Guadalajara ha
desarrollado un encuentro in-
formativo basado en la for-
mación profesional para el
empleo y que se integra den-
tro del proyecto “Servicio de
asesoramiento FPE para
pymes de C-LM”
PE/2019/01. Un proyecto
de CECAM que cuenta con
la financiación de la Junta de
Comunidades de Castilla-La
Mancha y el ministerio de
Trabajo, Migraciones y
Seguridad Social.
De este modo y, como se ex-
plicó en el encuentro por
parte de los técnicos de la
Patronal alcarreña, desde
CEOE-CEPYME
Guadalajara se está ofrecien-
do un servicio de asesora-
miento y apoyo al tejido em-
presarial en materia de forma-
ción profesional para el em-
pleo.
El objetivo de esta forma-
ción, como se contó a la vein-
tena de asistentes, es el de pro-
mover e impulsar tanto entre
las empresas como trabaja-
dores y desempleados, una
formación que se ajuste a sus
necesidades y contribuya al
desarrollo de una economía
basada en el conocimiento.
A los asistentes se les facilitó
el manual sobre formación
profesional para el empleo
donde se pueden ver, ente
otras cosas, quienes son los
destinatarios de esta forma-
ción, quien corre a cargo de la
financiación, quien la impar-
te, además de los requisitos
que se tienen que cumplir
para poder acceder a ella o las
modalidades de formación
posibles para llevar a cabo los
cursos ofertados.
Entre los servicios objeto de
asesoramiento se encuentran
los cursos con compromiso
de contratación, las prácticas
no laborales o los certificados
de profesionalidad, entre
otros.
Además del material facilita-
do, aquellos que quieran más
información al respecto pue-
den contactar con los servi-
cios técnicos de CEOE-
CEPYME Guadalajara en el
teléfono 949 21 21 00 o a tra-
vés del correo electrónico
info@ceoeguadalajara.es 

Encuentro 
informativo
sobre FPE
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‘Guadalajara Empresarial’ en
un encuentro con Vietnam
un encuentro en el que la técnico de la Oficina de Promoción Empresarial, Pilar
López, pudo mostrar todas las ventajas empresariales que la provincia de
Guadalajara ofrece para la inversión 

 E. de G. / Guadalajara

La técnico de la Oficina de
Promoción Empresarial y
Atracción de Inversiones
‘Guadalajara Empresarial’, Pilar
López, acudió a un encuentro
empresarial en la sede de CEOE
Nacional. En dicho encuentro,
la técnico tuvo la oportunidad
de trasladar a todos los presen-
tes las ventajas empresariales
que la provincia de Guadalajara
ofrece para la inversión, al
mismo tiempo que conocían de
primera mano las oportunida-
des de inversión y promoción en
Vietnam. De esta forma, se
acordó la generación de nuevas
sinergias entre empresarios de
Guadalajara y Vietnam para la
instalación de empresas en
ambos países.
El acto dio comienzo con las pa-
labras de bienvenida de José
Alberto González-Ruiz, secre-
tario general de CEOE, quien
mostró su satisfacción por en-
cuentros como este, destacando
las buenas relaciones que exis-
ten entre ambos países, así
como los esfuerzos que
Vietnam está realizando empre-

sarialmente por internacionali-
zar sus productos y favorecer las
exportaciones en ambos senti-
dos.
Seguidamente, Adolfo Díaz-
Ambrona, secretario general de
la Cámara de Comercio de
España, remarcó que Vietnam
es uno de los países con mayor
crecimiento de los últimos años,
ya que su PIB se ha visto incre-
mentado un 6,5 % con una in-

flación y un déficit controlados.
Además, se están impulsando
reformas en materia de sosteni-
bilidad medioambiental e infra-
estructuras avanzadas. Dos de
los principales motores de cre-
cimiento del país son el turismo
y la apertura comercial que se
está llevando a cabo gracias a la
firma del acuerdo de libre co-
mercio que se firmó en junio.
La secretaria de estado de
Comercio, Xiana Méndez, des-
tacó en su intervención la buena
disposición del gobierno vietna-
mita a la hora de mejorar las po-
líticas de exportación  y mejorar
protocolos de actuación entre
ambos países. “Vietnam no solo
destaca por su dinamismo, ya
que es un país muy tpotente in-
tegrado en las cadenas de valor,
con una población activa muy
joven, con una media de 32
años”. “Es por todo ello que es
un socio fiable y con mucho po-
tencial, gracias a sus reformas
ejemplares”, remarcó Méndez.
El vice primer ministro y presi-
dente de la Comisión Nacional
Económica del Partido
Comunista en Vietnam,
Nguyen Van Binh, centró su ex-
posición en destacar las grandes
empresas españolas que ya cola-
boran en su país y que se han uti-
lizado para mejorar las infraes-
tructuras de transporte como el
tren e ingeniería y consultoría
para aeropuertos y metro, así
como en el sector de la automo-

ción.
Nguyen Van Binh destacó que el
acuerdo de libre comercio será
“muy positivo y ambicioso pues-
to que ofrece una reducción de
aranceles y desgravación en las
exportaciones considerable”.
“De ahí que animo a todos los
empresarios a que busquen el
máximo aprovechamiento para
la exportación de sus produc-
tos”. “Vietnam tiene mucho po-
tencial que ofrecer: es el primer
país productor de café y el segun-
do en teléfonos inteligentes”. 
Finalmente, el vice primer minis-
tro señaló que tanto Vietnam
como España son dos economí-
as complementarias y no compe-
titivas entre sí.  Este año se cum-
ple el 42º aniversario de las rela-
ciones políticas entre Vietnam y
España y 10 años desde que se
activaron las relaciones estratégi-
cas. “Vietnam es, por tanto,  una
puerta de entrada al sudeste asiá-
tico para España y España sería
para Vietnam una puerta de en-
trada para la Unión Europea”,
apuntó Van Binh.
Finalmente, tuvo lugar la inter-
vención del embajador de
Vietnam en España, Ngo Tien
Dung, quien subrayó  que la es-
tabilidad política y empresarial
sitúa a Vietnam como un país do-
blemente atractivo para invertir.
“Las empresas con capital ex-
tranjero ocupan el 72% de las
empresas de Vietnam. Este país
está firmando acuerdos comer-

ciales con 15 miembros del co-
nocido G20, es decir, está apos-
tando por una expansión inter-
nacional muy fuerte”. “Todo ello
lo avalan los recientes informes
en los que la competitividad y el
entorno empresarial salen refor-
zados al ser uno de los pocos pa-
íses apenas afectados por la gran
crisis económica mundial de
2008”, sentenció el embajador.
Al finalizar el encuentro, la técni-
co de la Oficina de Promoción
Empresarial tuvo la oportunidad
de conversar con el vice primer
ministro de Vietnam, Nguyen
Van Binh, a quien hizo entrega
de los materiales de difusión
como dosier y folletos informa-
tivos del proyecto ‘Guadalajara
Empresarial’, destacando las
ventajas empresariales que supo-
ne invertir en la provincia de
Guadalajara. Este encuentro sir-
vió para intercambiar impresio-
nes y generar sinergias entre em-
presarios alcarreños que quieran
lanzarse a instalar su empresa en
Vietnam, y viceversa.
Este proyecto, promovido por
CEOE-CEPYME Guadalajara,
cuenta con la colaboración de la
Diputación Provincial y el
Ayuntamiento de Guadalajara. 
Para ampliar información pueden
consultar la página web www.gua-
dalajaraempresarial.com, o bien
ponerse en contacto a través del
teléfono 949212100, o en el co-
rreo electrónico info@guadalaja-
raempresarial.com.

Se ha acordado la 
generación de nuevas
sinergias entre empre-
sarios de Guadalajara
y Vietnam

Vietnam tiene mucho
potencial, es el primer
país productor de café
y el segundo en 
teléfonos inteligentes

Vietnam se convierte en un país interesante para las inversiones de las empresas de la provincia. / Economía de Guadalajara
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El pasado sábado 5 de octubre,
hi! Real Estate y Hercesa orga-
nizaron para sus trabajadores y
sus familias una jornada de
convivencia centrada en la eco-
logía, pues el objetivo de la
misma fue la de plantar diver-
sas especies de árboles y plan-
tas aromáticas, concretamente
100 y 700, en la Ciudad del
Transporte, ubicada en los tér-
minos de Guadalajara y
Marchamalo, por lo que, duran-
te toda la jornada festiva hubo
representantes de ambos ayun-
tamientos Evaristo Olcina,
Fernando Parlorio e Israel
Marco, por parte de
Guadalajara y Santiago Isidro
Claudio, en representación del
ayuntamiento de Marchamalo.
Además de la plantación, que
reunió a cerca de 300 personas,
se realizaron varios talleres,
sobre todo para los más peque-
ños, donde destacó el centrado
en el mundo de las abejas,
donde además de conocer un
poco más su vida y el trabajo
que realizan para hacer la miel,
los participantes del taller pu-
dieron hacer sus propias velas
con cera.
Juan José Cercadillo, presiden-
te de Hercesa, fue el anfitrión
en esta jornada, poniendo de
manifiesto las políticas sosteni-
bles de la empresa y ayudando
a completar la urbanización de
esta zona, en este caso, con las
zonas verdes de este polígono
que tiene destinado para este
fin 24.000m2.

hi! Real Estate
y Hercesa, 
realizan una
platación de
árboles y 
plantas 
aromáticas en
la Ciudad del
Transporte

Momento de la plantación. / E. de G.



latura así como el trabajo
que viene realizando FRI-
CAM en colaboración con
la Administración durante
sus cerca de veinte años de
andadura, a favor de los
empresarios de este sec-
tor.
Los representantes de
FRICAM mostraron al
Director los resultados
obtenidos del “Estudio de
impacto socioeconómico
para el sector de la
Seguridad Industrial en
Castilla-La Mancha”, ela-
borado por FRICAM con
la colaboración de la
Universidad de Castilla-La

FRICAM solicita  un impulso
de la seguridad industrial
Los representantes de FRICAM mostraron al Director los resultados
obtenidos del “Estudio de impacto socioeconómico para el sector de
la Seguridad Industrial en Castilla-La Mancha”
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El presidente de la
Federación Regional de
Asociaciones de
Empresas Instaladoras y
Mantenedoras de Fluidos
y Energía de Castilla-La
Mancha (FRICAM),
Antonio Pantoja, mantu-
vo una reunión de trabajo
con el Director General de
Transición Energética de
la Junta de Comunidades,
Manuel Guirao, siendo
esta reunión una primera
toma de contacto tras la
designación de Manuel
Guirao como Director
General competente en
las materias de Industria y
Eficiencia Energética.
En este encuentro, en el
que estuvo presente ade-
más el vicepresidente de la
Federación sectorial,
Andrés Salcedo, Antonio
Pantoja trasladó al
Director General la activi-
dad desarrollada por FRI-
CAM en nuestra región, al
tiempo que trasladó las
propuestas de la organiza-
ción para esta nueva legis-

Mancha, el cual refleja el
impacto de las empresas
de este sector de actividad

en la economía regional,
representando el 1,2% del
PIB de Castilla-La

Mancha.
Igualmente, destacaron la
necesidad apremiante de
potenciar la seguridad in-
dustrial a través de un de-
sarrollo normativo como
la publicación de una Ley
de Seguridad Industrial
para Castilla-La Mancha, y
de medidas de conciencia-
ción dirigidas al ciudadano
para fomentar el control
de las instalaciones exis-
tentes en la región, evitan-
do siniestros debido a de-
ficiencias en los aparatos
domésticos y a la falta de
regularización conforme a
la normativa vigente.

Mostraron el impacto de estas empresas en la economía regional. / E. de
G.

En este sentido, el presi-
dente de FRICAM puso
en valor el impacto tan po-
sitivo que tiene para el
consumidor las campañas
del Plan Renove de
Calderas, que vienen fun-
cionando desde la última
década, y que contribuyen
a mejorar las condiciones
de seguridad de los equi-
pos y la eficiencia energé-
tica de nuestra región.
Por su parte, el Director
General se mostró dis-
puesto a colaborar con la
Federación en todas estas
propuestas, y trasladó la
intención del Gobierno
Regional de impulsar las
medidas que redunden en
una mejora de la eficiencia
energética, el autoconsu-
mo y la reducción de emi-
siones y su impacto nega-
tivo hacia el medio am-
biente. En este sentido,
anunció la constitución de
una mesa de participación
sobre autoconsumo con
todos los agentes implica-
dos, para la que contará
con FRICAM.

asesores de empresa
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BASF premiada por su 
trabajo en economía circular
CECAM analiza las ventajas de la economía 
circular para las empresas 
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El Presidente de CECAM,
Ángel Nicolás, destacó, en
el transcurso de la jornada
celebrada sobre economía
circular que esta representa
una gran oportunidad para
nuestra región, por lo que
hay que poner el foco en las
ventajas que puede generar
este nuevo modelo en los
ámbitos económico, em-
presarial, social y ambiental,
y las Organizaciones em-
presariales liderarán a las
empresas en este proceso
de cambio. 
Ángel Nicolás se manifestó
así durante la clausura de la
Jornada “Oportunidades y
beneficios de la Economía
Circular. Iniciativas empre-
sariales sostenibles”, orga-
nizada por la
Confederación regional en
colaboración con el
Gobierno regional y las
Organizaciones empresa-
riales provinciales, que se
celebró recientemente en la
Escuela de Administración
Regional de Toledo, en la
que participaron un cente-
nar de empresas de nuestra
región. 
El Presidente de CECAM
destacó que “tanto las orga-
nizaciones empresariales
como las empresas juegan
un papel estratégico dentro
de la economía circular y los
empresarios están muy im-
plicados en la promoción
de iniciativas destinadas a
facilitar la aplicación de la
economía circular y medi-
das de desarrollo sosteni-
ble”. En este contexto, aña-
dió, “la Agenda 2030 y sus

17 Objetivos de Desarrollo
Sostenible son nuestra guía
en este camino y una refe-
rencia transversal en la in-
corporación de los mismos
en la estrategia de negocio
de las empresas y en nuevos
modelos de gobierno cor-
porativo”. 

Proyecto
En el trascurso de la jorna-
da, la responsable de Medio
Ambiente de CECAM,
Arancha Bermejo, presen-
tó el proyecto `Optimiza
tus Residuos´, puesto en
marcha por CECAM, que
la Confederación realiza en
colaboración con el
Gobierno regional para la
ejecución del Plan
Integrado de Gestión de
Residuos de Castilla-La
Mancha entre las empresas
de la región. A través de este
proyecto la Confederación
viene celebrando diversas
jornadas informativas, talle-
res y encuentros empresa-
riales en todo el territorio
regional, así como campa-
ñas informativas dirigidas a
las empresas, realización de
estudios y diagnósticos y
elaboración de diferente
material divulgativo, entre
otras actuaciones. 
A continuación, el director
de la Fundación General de
la UCLM, Eliseo Cuadrao,
presentó la `Iniciativa
Castilla-La Mancha
Sostenible´ de la Fundación
General de la Universidad
de Castilla-La Mancha, pro-
yecto en el que CECAM
colabora con la

Universidad, y Javier Ariza,
Coordinador regional de
Medio Ambiente de la
Junta de Comunidades,
avanzó algunas de las nove-
dades que traerá consigo la
nueva Ley de Economía
Circular de Castilla-La
Mancha, actualmente en
tramitación en las Cortes
regionales. 
Como empresa invitada, se
contó en esta jornada con la
participación de la empresa
Naturgy, cuya ponencia
versó sobre la producción
de biogás a partir de resi-
duos orgánicos. 
Posteriormente, tenía lugar
una mesa redonda con la
participación de cinco em-
presas de Castilla-La
Mancha, una de cada pro-
vincia de la región, que
compartieron su experien-
cia en economía circular:
Esencias Naturales, de
Albacete; Movialsa, de
Ciudad Real; Granja
Avícola Rujamar, de
Cuenca; Basf  Española, de
Guadalajara y Aceites
García de la Cruz, de
Toledo. 

Reconocimientos
Tras la mesa redonda, el
Presidente de CECAM,
Ángel Nicolás, y el
Viceconsejero de Medio
Ambiente de la Junta de
Comunidades, Fernando
Marchán, hacían entrega de
unos distintivos a estas em-
presas en reconocimiento a
su actuación en el marco de
la economía circular, consi-
guiendo reducciones signi-

La presidenta de CEOE Guadalajara felicitó a los representantes de BASF. / E. de G.

La Diputación 
promociona el turismo
de Guadalajara en la
Feria de Muestras y
Pueblos (FERMASA) de
Granada
El stand de la Diputación cuentó con 3.000 folletos
promocionales de todas las comarcas y rutas
turísticas de la provincia de Guadalajara para
repartir entre los visitantes
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La
Diputac iónProvinc ia
l  de  Guadala jara  par-
t i c i pó  en  l a  41 ª  ed i -
c i ón  de  l a   Fe r i a  de
Mues t r a s  y  de  l o s
Pueb lo s  (FERMA-
SA) ,  d e  Granada ,  d e
for ma  g ra tu i t a  a  t r a -
vés  de una invi tac ión
de  l a  o rg an i z a c ión .
E l  v i c e p r e s i den t e
p r imero  y  d ipu t ado

de l eg ado  de
Tur i smo,  Rubén
Garc í a ,  v i s i t ó  e l
s t and  de  l a
D ipu t a c ión  p rov in -
c i a l  d e  Guada l a j a r a ,
que  cuen tó  con
3 .000  fo l l e to s  p ro -
moc iona l e s  de  toda s
l a s  comarca s  y  r u t a s
tu r í s t i c a s  de  l a  p ro -
v inc i a  de
Guada l a j a r a  pa r a  r e -

pa r t i r  en t r e  l o s  v i s i -
tantes.
FERMASA,  que
de sde  hace  cua t ro
ed i c ione s  ha  i n co r -
po r ado  a  su  p rog r a -
ma  l a  f a c e t a  de  f e r i a
de  t u r i smo,  s e  c e l e -
b ró  de l  4  a l  6  de  oc -
tub r e  y  cuen t a  con
una  med i a  de  20 .000
v i s i t an t e s  en  c ada
edic ión.

ficativas en el consumo de
materias primas, en la gene-
ración de residuos o su peli-
grosidad o en la emisión de
contaminantes. 
En el acto de clausura, el
Presidente de CECAM
ponía en valor la labor que
durante los últimos años

han venido realizando las
empresas distinguidas con
el Reconocimiento
Economía Circular de
CECAM, adaptando los
sistemas de producción o
implantando nuevos pro-
cesos para la reutilización
de residuos, y optimización

de los recursos, para ser
más eficientes y sosteni-
bles, lo cual es el fiel reflejo
de la importancia que ha
adquirido en los últimos
tiempos la economía circu-
lar, como nuevo modelo
económico para la sosteni-
bilidad. 
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La provincia de Guadalajara estuvo presente en la feria de muestras y de los pueblos de Granada. / E. de G.



coyuntura
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que hasta el día de hoy, no
existían, cambiando el mo-
delo actual, a un concepto
de responsabilidad proacti-
va. Para ello se establece la
privacidad por defecto y
desde el diseño, con el fin
de ser garantes en el cum-
plimiento, con carácter pre-
vio al tratamiento de datos
y durante dicho tratamien-
to.
Son muchas las obligacio-
nes impuestas en el nuevo
marco jurídico, que conlle-
varía sanciones muy eleva-
das por el incumplimiento
del mismo, llegando a com-
prometerse la viabilidad de

CEOE renueva su convenio
con Prodatos Alcarria
Con este acuerdo, la patronal alcarreña continúa ofreciendo un
asesoramiento integral a sus socios en materia de 
protección de datos

 E. de G. / Guadalajara

CEOE-CEPYME
Guadalajara ha renovado
su acuerdo con Prodatos
Alcarria, con el fin de seguir
trabajando por su asocia-
dos, ofreciéndoles servi-
cios de asesoramiento inte-
gral, en esta ocasión, en ma-
teria de protección de
datos. 
A la firma, acudieron Javier
Arriola, secretario general
de CEOE- CEPYME
Guadalajara, y Rubén
Mateos, gerente de
Prodatos Alcarria.
Tanto CEOE como
Prodatos Alcarria compar-
ten su interés por ofrecer
una revisión del cumpli-
miento efectivo de la nor-
mativa en materia de pro-
tección de Datos (LOPD)
y adaptarla progresivamen-
te a las exigencias del nuevo
Reglamento General de
Protección de Datos
(RGPD), el cual será de
obligado cumplimiento en
2018.
La nueva normativa, pone
en juego nuevos factores

la empresa. El nuevo esce-
nario plantea sanciones de
hasta 10.000.000 € para las

infracciones leves y
20.000.000 € para las gra-
ves.

Por ello, Prodatos te aseso-
ra durante toda la transi-
ción
y con una oferta muy inte-
resante para los socios de la
patronal alcarreña, concre-
tamente, ofrece un des-
cuento del 100% de la im-
plantación del Reglamento,
tarificando únicamente el
mantenimiento anual.
También por ser socio de
CEOE Guadalajara se ten-
drá la posibilidad de desglo-
sar dicha tarifa en cuotas
trimestrales o mensuales.
Prodatos Alcarria es un
despacho profesional ubi-
cado en Guadalajara, con-

La firma tuvo lugar en la sede de la Patronal alcarreña. / E. de G.

formado por un grupo de
auditores y abogados espe-
cializados en materia de
protección de datos perso-
nales. Son muchos los años
que llevan proporcionando
un servicio profesional en
un tiempo mínimo, visitan-
do al cliente en sus propias
instalaciones, para poder
asesorarles con un 100% de
fiabilidad y garantizando
reducir al mínimo las ins-
pecciones y sanciones de la
Agencia Española de
Protección de Datos
(AGPD).
De ahí que CEOE haya de-
cidido confiar, un año más,
en su buen hacer para ga-
rantizar los intereses de sus
asociados.
Más información sobre el
convenio se puede consul-
tar en la web (www.ceoe-
guadalajara.es/convenios/)
Es posible contactar con
Prodatos Alcarria en los te-
léfonos 949 236 700 y en el
e-mail info@prodatosalca-
rria.es o en la Calle Virgen
del Saz nº 8, despacho 33,
19005, Guadalajara.




